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RESUMO : Estudo do morfo logia da geni tá l ia mascul ina dos Passalidae 
(Coleoptera) e do or igem de seus somltos, resultondo no achado de uma provável 
rotação do edeago, em coráter permanente, de 180° em torno do eixo long i tud ino l . 
Apresenta a descrição d o edeago de 26 espécies de Passalidae, M das quais ocor­
rem na Amazôn ia , abrangendo os gêneros Odontotaenius, Popilius, Vctur ius, Verrcs, 
Poxillus, Spasalus o Passalus. A discussão do signi f icado taxonômico dos edeagos 
demonstra que são capazes de caracter izar espécies e a maior ia dos gêneros estu­
dados. As variações intraespecíf icas encontrados permanecem dent ro dos l imites 
das espécies e a lgumas, com indícios de signi f icado populac ional , sugerem o pos­
sibil idade de uso do edeago em estudos de distr ibuição. São discutidas também as 
técnicas de preparo e representação do edeago para f ins taxonõmicos. 
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INTRODUÇÃO 

A sistemática dos Coleópteros Passali-
dae, está baseada exclusivamente na sua mor­
fologia, principalmente a externa. Apesar da 
extensa bibliografia que se ocupa desses in­
setos, desde a descrição de Passalus inter-
ruptus (Lin., 1758), pouco se tem fei to além de 
descrevê-los incompletamente e agrupá-los 
segundo caracteres de preferência geralmen­
te não just i f icada. 

Mesmo tratando-se de uma famíl ia de 
ocorrência pantropical, estudos faunísticos 
também são raros e pouco conclusivos, pois 
pode-se dizer que apenas Percheron (1835), 
Kaup (1871), Kuwert (1896, 1897, 1898) e Gra-
vely (1918), se ocuparam dos Passolídeos de 
todo o mundo, demorando-se os demais auto­
res de trabalhos de conjunto, em faunas lo­
cais, como o f izeram em relação à região neo­
tropical, Bates (1886), Moreira (1922, 1925), 
Luederwaldt (1931) e Reyes-Castillo (1970a). 

Gravely (1918) foi o único autor que che­
gou a tecer considerações mais signif icativas 
sobre a evolução e a distr ibuição dos Passalí-
deos, principalmente indo-australianos. As de­
mais discussões sobre problemas de distr ibui­
ção e taxonomia, restringem-se a casos isola­
dos como em Bührnheim (1962), e Reyes-Cas­
t i l lo (1970). 

Até agora, mesmo os caracteres externos 
de uso mais freqüente, carecem de estudos 
sobre o seu valor taxonômico, nada se saben­
do sobre sua variabil idade intra-específica. 

Os únicos autores que especuiaram sobre 
a validade taxonômica de caracteres internos, 
foram Sharp & Muir (1912). Gravely (1914, 
1918) e Reyes-Castil lo (1970a), ocupando-se 
da genitália masculina, e Pereira & Kloss 
(1966), comparando os divertículos do intesti­
no posterior de diferentes espécies. Apesar 
da preocupação sobre o valor diferencial da­
quele* caracteres, já superar muito o cuidado 
que tem merecido a maioria dos caracteres 
externos em uso, poucas espécies foram exa­

minadas e nada foi escrito sobre a variação 

das partes estudadas. Em relação à genitál ia, 

mais especialmente ao edeago, conclusões e 

generalizações prematuras de Sharp & Muir 

(1912) e Gravely (1914, 1918), resultaram no 

descrédito do seu valor taxonômico entre to­

dos os especial istas mais modernos, só des­

mentido recentemente por Reyes-Castillo 

(1970a). 

Verif icando a diversidade do edeago entre 

espécies de Passalídeos neotropicais, ao con­

trár io da uniformidade que lhe era atribuída, 

propomo-nos agora a demonstrá-la, com aten­

ção ao signif icado taxonômico de suas partes 

e à sua variação intra-específica, contribuindo 

para ampliar os estudos sobre esse caráter, 

ult imamente reforçados pelos trabalhos de 

Reyes-Castillo (1970, 1970a. 1973), que esten­

didos às demais regiões faunísticas e asso­

ciados a out ios caracteres internos e exter­

nos, seguramente permit irão um embasamen­

to sólido da sistemática dos Passalidae. 
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HISTÓRICO 

As primeiras considerações sobre o valor 

taxonômico do edeago nos Coleópteros Passa-

lídeos, são de Sharp & Muir (1912). Percheron 

(1835) esquematizou sucintamente a "armadu­

ra copuladora" de Passalus interruptus (Lin., 

1758), mas não chegou a compará-la com a de 

outras espécies, nem mencionu qualquer pos­

sibil idade de seu uso como caráter diferen­

cial. 

Sharp & Muir (1912) não só estudaram 

dez espécies diferentes de cinco gêneros de 

Passalidae, como representaram e descreve­

ram o edeago de três delas, dividindo as for­

mas examinadas em dois grupos dist intos, um 

com tégmen único, no qual se enquadravam 

dois Aulacocyclus estudados, e outro com os 

lobos laterais e a peça basal dist intos, consti­

tuído pelas demais espécies estudadas. Den­

tre as espécies neotropicais citadas, constam 

Proculus opacipennis, P. mnizechi? e Neleus 

sp., cujos edeagos não descreveram nem f i ­

guraram, o que faz crer que pertençam ao se­

gundo grupo. 

Tendo examinado o edeago de represen­

tantes de quase todas os famílias de Coleópte­

ros, Sharp & Muir, ainda no mesmo trabalho, 

aventam uma correlação f i logenética dos Pas­

salidae com os Lucanidae e os Scarabaeidae, 

através dos Trogidae, aos quais se acham 

mais diretamente relacionados pelo caráter 

em questão. 

Gravely (1914) estendeu o t ipo descrito 

por Sharp & Muir para Aulacocyclus, aos Au-

lacocyclinae em geral, o que ret i f icou em 1918, 

por veri f icar que ambos os t ipos ocorriam na 

mesma subfamíl ia. Ainda af irmou o mesmo 

autor em 1918, que nos demais Passalídeos 

por ele estudados, os resultados não se pres­

tavam a* qualquer investigação mais ampla, 

desde que todas as genitálias examinadas pro­

vavam ser muito parecidas. 

Desde então, não mais apareceram men­

ções ao caráter na bibl iografia especializada, 

até que Reyes-Castillo (1970), na descrição 

original de Spurius halffteri, representou e des­

creveu sucintamente o edeago desta espécie, 

sem comentar seu signif icado taxonômico. 

Crowson (1967), em trabalho geral sobre 

a classif icação das famíl ias de Coleópteros, 

baseando-se no aspecto globoso do lobo mé­

dio e nos lobos laterais reduzidos do edeago 

dos Passalidae, distinguiu-os, em chave ana­

lít ica de identif icação, dos Lucanidae, que re­

fer iu com lobos laterais dist intos e separados, 

e lobo médio não globoso. 

Reyes-Castil lo (1970a) retornou ao assun­

to num tópico em que historia o estudo da 

genitália masculina dos Passalidae, afirmando 

que apesar da opinião corrente entre os auto­

res modernos sobre a uniformidade e as pou­

cas características taxonômicas do edeago, 

veri f icou ser de importância na separação das 

espécies. O autor se ocupou ainda da des­

crição geral da genitália masculina, f igurando 

o edeago de Odontotaenius zodiacus e Ptico-

pus angulatus, comentando também o reduzi­

do tamanho do lobo médio de P. angulatus em 

relação ao tégmen e o achado, nesta úl t ima 

espécie e em Verres cavicollis, de longo fla­

gelo no saco interno, como em espécies de 

Lucanidae. No mesmo trabalho, Reyes-Castillo 

descreveu pela pr imeira vez Pseudarrox 

karreni, de cujo edeago também se ocupou, 

dizendo não apresentar diferenças notáveis 

do holótipo para o parátipo, ambos da mesma 

procedência e data de coleta. 

Reyes-Castil lo (1973), ao estudar mate­

rial coletado na Guiana Francesa, descreveu e 

representou os edeagos, secos e semi-reidra-

tados de Popilius marginatus, Verres furcila-

bris, Veturius cephalotes, Veturius charpentie-



rae, Paxillus leachi, Spasalus crenatus, Spasa-

lus balachowski, Passalus convexus, Passalus 

epiphanoides, Passalus latifrons então revali­

dado, Passalus rhodocanthopoides, Passalus 

spinifer, Passalus abortivus, Passalus glaberri-

mus, Passalus bucki, Passalus coniferus, 

Passalus elfridae, Passalus interstitialis e 

Passalus punctiger. Nesta oportunidade, o 

autor não mencionou o número de edeagos 

examinados de cada espécie, dispondo na 

maioria dos casos de vários exemplares 

sobre cujo sexo também si lenciou, por vezes 
até de localidades diferentes, nem chamou a 
atenção sobre nenhuma variação intra espe­
cí f ica. Sete das espécies estudadas neste 
trabalho de Reyes-Castil lo, também merecem 
nossa atenção e não deixamos de redescre-
ver-lhes os edeagos, tanto pelo valor de sua 
comparação em indivíduos de populações di­
ferentes, quanto pela possibil idade de avalia­
ção da eficiência obtida corn emprego de 
técnicas diferentes. 



MATERIAL E MÉTODOS 

MATERIAL ESTUDADO 

O material estudado, pertence às coleções 
entomológicas do Insti tuto Oswaldo Cruz, no 
Rio de Janeiro, na qual está incluída a antiga 
coleção do Sr. J. F. Zikan, e do Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo, que 
são as maiores e mais representativas do Bra­
s i l , contando com exemplares estudados por 
todos os autores que se dedicaram ao estudo 
dos Passalidae no Brasil (Moreira, Luederwaldt, 
Pereira e Bührnheim). Espécimes da coleção 
entomológica do Museu Paraense Emílio Goel-
d i , também foram examinados. Os exempla­
res daquelas coleções, passarão a ser referi­
dos neste trabalho, acompanhados respectiva­
mente das iniciais IOC, IOCZ, MZSP e MPEG. 

Os exemplares coletados durante a rea­
lização do trabalho, estão depositados na co­
leção entomológica do Departamento de Zoo­
logia do Insti tuto de Biologia da Universidade 
Estadual de Campinas, que passará a ser refe­
rida pelas iniciais ZUEC. 

As amostras de cada espécie estudada, 
estão caracterizadas pelos dados de seus ró­
tulos e são provenientes do Brasil , Estados 
do Amazonas (AM), Acre (AC), Pará (PA), Ma­
to Grosso(MT), Goiás (GO), Bahia (BA), Minas 
Gerais (MG), Espírito Santo (ES), Rio de Ja­
neiro (RJ), São Paulo (SP) e Terri tório do Ama­
pá (AP); dos Estados Unidos da América (EUA) 
e do Paraguai. 

MÉTODOS EMPREGADOS 

Foram util izados principalmente insetos 
fixados e conservados em álcool 70%, e al­
guns fixados por dessecação e espetados em 
alfinetes entomológicos. Os exemplares des­
secados," convenientemente reidratados, servi­
ram ao estudo para complementar a represen­
tação dos gêneros examinados ou para com­

parar edeagos de indivíduos de populações 

diferentes daquelas de que dispúnhamos em 

líquido. 

Sempre que possível, foram examinadas 
séries de indivíduos da mesma população e 
representantes de populações provavelmente 
diferentes de uma mesma espécie. 

As tentativas de expor o edeago por com­
pressão abdominal, mesmo em exemplares 
recém-mortos e ainda não fixados, nem sem­
pre deram bons resultados e só raros casos 
terminaram pela extroversão do saco interno 
também (Est. I, f ig . 4). 

Para não danificar os espécimes estuda­

dos, passamos a extrair-lhes o tergito e o es-

terni to do oitavo segmento abdominal, junta­

mente com o edeago e demais segmentos ge­

ni ta is . Esta técnica foi empregada logo após 

a morte do inseto ou mesmo depois de já f i ­

xado e conservado em álcool 70% ou ainda, 

excepcionalmente, depois de macerado à quen­

te em água com detergente doméstico a 10%, 

quando dessecado. 

As dissecções consist i ram no rompimen­

to, com o bisel de agulha hipodérmica, da mem­

brana de articulação do sét imo com o oitavo 

urotergito e do sét imo com o oitavo uroester-

nito, permit indo a extração de todo o pigídio 

(Est. I, f ig . 1) com os segmentos da genitália 

no seu inter ior . Em seguida o pigídio era ma­

nipulado em solução f isiológica ou água, con­

forme se tratasse de material f resco ou fixa­

do, para a passagem do edeago por entre o 

nono e o décimo uroesternitos (Est. I, f ig . 2). 

Os edeagos l ivres, foram então desenha­

dos com câmara clara, sob microscópio este­

reoscópio, com iluminação direta, nas posi­

ções ventral , lateral e dorsal. 

Todos os pigídios dissecados, com a res­

pectiva genitál ia, foram conservados em ál­

cool gl icerinado a 20%, acondicionados em 



tubinhos fechados com tampa plástica, guar­

dados dentro de frascos maiores também fe­

chados com tampa plástica, que contêm a 

mesma solução conservadora para diminuir a 

evaporação. 

Técnicas de diafanização foram dispensa­

das por apresentarem as desvantagens de tor­

nar pouco visíveis as áreas esclerosadas, pon­

tuações e demais acidentes superf iciais, as­

sim como os l imi tes e linhas de articulação 

das partes do edeago. 

Cada exemplar cujo edeago foi documen­

tado, teve também desenhados a topografia de 

sua cabeça, o labro e as mandíbulas, caracte­

res de uso mais freqüente na sistemática vi­

gente, para faci l i tar a elucidação de qualquer 

dúvida futura sobre sua identif icação. 

Os desenhos para documentar a anatomia 

da genitália em geral, foram obtidos de dis­

secções de abdómens de Paxillus pentaphylloi-

des recém-mortos. 

A terminologia empregada nas descrições 

dos edeagos, é a mesma de Sharp & Muir 

(1912). ainda em uso entre os coleopterolo-

gistas modernos e que não discorda de Lin-

droth & Palmén in Tuxen (1970). 



RESULTADOS 

MORFOLOGIA DA GENITÁLIA MASCULINA 

O oitavo urotergito dos Passalidae é mó­

vel e quando em repouso, encaixa-se num ar­

co formado pelo oitavo uroesternito (Est. I, 

f ig. 1), cobrindo a genitália e o ori f ício anal . O 

tubo digestivo abre-se sob o oitavo urotergito 

e sobre dois escler i tos, que provavelmente 

correspondem ao décimo uroesternito (Est. I, 

f ig. 2 ) . O nono uroesternito, semelhante a 

uma ferradura, e o décimo, reduzido a duas 

placas trapezoidais, formam um arco, que abri­

ga o edeago e através do qual ele passa quan­

do se expõe (Est. I, f igs. 2 e 5 ) . 

O nono uroesternito mostra-se como se 
houvesse sofrido um arqueamento em ferra­
dura para dentro do abdome, carregando suas 
membranas de conexão com os segmentos 
vizinhos. 

A membrana que liga o nono ao duplo 

décimo uroesternito, fica em posição dorsal 

e forma uma bolsa em cujo fundo está preso 

o edeago. Esta membrana tem, no trecho 

abaixo do edeago, um esclerosamento em 

forma de botão (Est. I, f ig . 2 ) . 

O edeago mesmo em repouso, apresen­
ta-se voltado para cima, com o poro genital 
ou ostium, abrindo-se no dorso do lobo médio 
(Est. I, f igs . 4 e 6). 

O lobo médio é globoso, bem vísivel e 

geralmente esclerosado na superfície ventral , 

lateral e distai , mostrando-se membranoso na 

maior parte da superfície dorsal . Possui dois 

apodemas ci l índricos, um de cada lado de sua 

base, escondidos no interior do tégmen (Est. 

I, f i g . 3 ) . 

O tégmen é curto e robusto, esclerosado 

na superfície ventral e lateral, e membranoso 

na maior parte da superfície dorsal. 

Os iobos laterais são reduzidos, laterais 

ventro-laterais ou latero-dorsais e soldados en­

tre si na base ventral . 

A peça basal costuma estar soldada com 

os lobos laterais, destacando-se apenas em 

espécies que têm sulcos transversais divisó­

rios entre ambos. 

Uma dilatação distai do canal deferente 
forma o saco Interno, que em repouso, só é 
visível no material diafanizado como uma man­
cha no interior do lobo médio (Est. I, f ig . 3 ) . 
Quando evaginado, geralmente mostra orna­
mentos esclerosados em toda volta, mais fre­
qüentes e abundantes na superfície ventral 
(Est. I, f ig . 4 ) . O saco interno expõe-se no 
sentido dorso-anterior do inseto. 

As dissecções efetuadas para o estudo 

da genitál ia, mostram que o canal deferente, 

antes de penetrar no edeago, faz um percurso 

hel icoidal, semelhante ao de um tubo f lexível 

torcido 1 8 0 ° . Visto do dorso do inseto, logo 

depois da fusão dos canais eferentes, situada 

junto ao ventre e ao eixo médio longitudinal, o 

canal diferente dirige-se para o lado di re i to 

dorsal do abdome, retorna para diante, pas­

sando sob si mesmo para o lado esquerdo 

ventral , por onde continua para atrás, sobe 

para o dorso até a altura da margem anterior 

do oitavo tergi to, de onde volta sobre o edea­

go, em cuja base se dobra para nele penetrar. 

MORFOLOGIA DO EDEAGO NAS ESPÉCIES 

ESTUDADAS 

Gênero Popilius Kaup, 1871 

Popilius marginatus (Percheron, 1 8 3 5 ) 
(Est. I I , fig. 7, 8 e 9; Est. X I I , fig. 3) 

Passalus Marginatus Perch., 1835: 89, est. V I I , fig. 1 

Passalus marginatus; Perch., 1841: 37 

Passalus marginatus; Burm., 1847: 507 

Pertinax marginatus; Kaup, 1869: 26 

Popilius marginatus; Kaup, 1871: 77 

Popilius Marginatus; Kuwert, 1891- 172 

Popilius marginatus; Kuwert, 1897: 299 



ESTAMPA I — Paxillus pentaphylloides Luederw., 1931: Fig. 1 — Pigídio; Fig. 2 — Genitália masculina; 
Fig. 3 — Edeago diafanizado, vista ventral; Fig. 4 — Extremidade do abdome com edeago e saco interno 
extrovertidos (Exemplar ZUEC n.° 331); Fig. 5 — Nono e décimo uroesternito. 
Passafidae: Fig. 6 — Esquema da extremidade abdominal dos Passalidae com o edeago exposto (Or ig . ) . 
Para as figuras 3 e 6: -ap, apodema; -11, lobo lateral; -pb, peça basal; -si, saco interno; -st, uroesternito; -t, uro-
tergito, -tg, tégmen e -lm, lobo médio. 



Popilius irarginatus; Gravely, 1918: 27, 29, fig. IV-6. 

p . 24 

Popilius marginatus; Moreira, 1921 (1922): 257, fig. 

3 p. 258, fig 7 p. 267 

Popilius marginatus; Moreira, 1925: 17, 18, fig. 2, 

p. 2, fig. p. 12, est. I, fig. 1 

Popilius marginatus; Luederw., 1931: 21, 23, 213, 

est. 1, fig. 1, 6 

Popilius marginatus; Hincks & Dibb, 1935: 18 

Popilius marginatus; Dibb, 1940: 77 

Popilius marginatus; Luederw.. 1941: 78, 82 

Popilius marginatus; Blackwelder, 1944: 189 

Popilius marginatus; Hincks & Dibb, 1958: 9 

Popilius marginatus; Bührnheim, 1962: 303, 308, 309, 

fig. 1. 3, tabs. II , III 

Popilius marginatus; Vulcano & Pereira, 1967: 535 

Popilius marginatus; Reyes Castillo, 1970: 107. 108 

Popilius marginatus; Reyes-Castillo, 1973: 1545. fig. 

1 (Edeago) 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, com diâmetro maior 
que a largura do tégmen. Superfície esclero-
sada nas áreas ventro-laterais junto à base. 
Áreas ventro-laterais distais com bastonetes 
escuros dispostos longitudinalmente. 

Tégmen curto, com metade do compri­
mento do lobo médio. Superfície inteiramente 
esclerosada no ventre e parcialmente nos la­
dos. A área esclerosada alcança o dorso nos 
cantos basais. Na metade distai , de cada lado 
apresenta um pequeno sulco transversal, su­
gerindo os l imites entre os lobos laterais e a 
peça basal. 

Lobos laterais muito curtos, mostrando-se 

apenas por ligeira convexidade da margem 

distai lateral. 

Peça basal mais longa do que os lobos la­

terais e estreitando-se em direção à base. 

MATERIAL ESTUDADO — Três exemplares do Pa­

rá e dois de Mato Grosso. Um macho de ca­

da procedência. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — No edeago do indiví­

duo do Pará. a região membranosa ao meio da 

borda distal da superfície ventral do tégmen, 

não passa de uma ligeira reentrância, bem co­

mo o sulco lateral do tégmen avança mais pa­

ra dentro da superfície ventral e as medidas 

são l igeiramente maiores. 

Popilius refugicornis Bührnheim, 1962 
(Est. I I , íig. 10, 11 e 12; Est. X I I , fig. 4 ) 

Popilius refugicornis Bührnheim, 1962: 303-30S, fig. 

2, 4, tabs. I, I I I 

Popilius refugicornis; Reyes-Castillo, 1970: 107, 108 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, com o diâmetro bem 

maior que a largura do tégmen. Superfície 

quase toda esclerosada no ventre e nos lados. 

As áreas esclerosadas alcançam o dorso nos 

cantos junto à base. 

Tégmen curto, com menos da metade do 

comprimento do lobo médio. Superfície escle­

rosada no ventre e nos lados. A área esclero­

sada alcança o dorso como duas faixas trans­

versais que não chegam a se encontrar no 

meio. 

Lobos laterais muito curtos mostrando-se 

apenas por ligeira convexidade da margem 

distai latero-dorsal. 

Peça basal apesar de pouco distinta dos 

lobos laterais, parece ser quase tão longa 

quanto eles. Estreita-se em direção à base. 

MATERIAL ESTUDADO — Cinco exemplares do 

Espírito Santo, quatro do Rio de Janeiro e um 

de São Paulo. Dois machos da primeira pro­

cedência (mesma amostra) e um da segunda. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Mesmo os edeagos de 

indivíduos provenientes de localidades dife­

rentes, mostram-se bastante uniformes. 

Popilius tetraphyllus (Eschscholtz, 1829) 
(Est. I I , fig. 4, 5 e 6; Est. X I I , fig. 2) 

Passalus tetraphyllus Eschsch., 1829: 23 (sep. p. 11) 

Passalus tetraphyllus; Perch., 1841: 43 

Passalus tetraphyllus; Burm., 1847: 518, 533 

Tetraracus tetraphyllus; Kuwert, 1898: 197 

Popilius quinquelamellatus; Luederw., 1927: 37 

Popilius tetraphyllus; Luederw., 1927a: 65-66 

Popilius quinquelamellatus; Luederw., 1927a: 65 

Popilius tetraphyllus; Luederw., 1931: 21, 25, 214, 

est. 1, fig. 8 

Popilius tetraphyllus; Hincks & Dibb, 1935: 19 

Popilius tetraphyllus; Dibb, 1940: 77 

Popilius tetraphyllus; Luederw., 1941: 78 

Passalus tetraphyllus; Blackwelder, 1944: 190 

Popilius tetraphyllus; Hincks & Dibb, J958: 9 

Popilius tetraphyllus; Vulcano & Pereira, 1967: 534 

Popilius tetraphyllus; Reyes-Castillo, 1970: 107, 108 

Popilius tetraphyllus; Reyes-Castillo, 1973: 1545-1547 



DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio ovalado, mais largo que o 
tégmen. Superfície com as áreas ventro-late­
rais esclerosadas e com bastonetes mais es­
curos dispostos longitudinalmente na metade 
apical. 

Tégmen curto, com metade do comprimen­
to do lobo médio. Superfície inteiramente es­
clerosada no ventre e parcialmente nos lados. 
Na metade apical, de cada lado, apresenta um 
pequeno sulco transversal, sugerindo os l imites 
entre os lobos laterais e a peça basal. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se apenas 
por convexidade da margem distai latero-dor-
sal, que avança sobre os lados do quinto basai 
do lobo médio. 

Peça basal mais longa que os lobos late­
rais e estreitando-se em direção à base. 
MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares do 
Amazonas. Um macho. 

Gênero Odontotaenius Kuwert, 1896 

Odontotaenius disjunctus (llliger, 1800) 
(Est. I I , fig. 1, 2 e 3; Est. X I I . fig. 1) 

Scarabeus interruptus; Lin., 1764: 35 

Lucanus interruptus; Olivier, 1789: 25, est. 3. fig. 5 

Lucanus interruptus; Herbst, 1790: 306* 

Passalus disjunctus llliger, 1800: 78 

Passalus cornutus Fabr., 1801: 256 

Passalus distinctus Weber, 1801: 79 

Passalus cornutus; Latr., 1804: 255* 

Passalus cornutus; Palis, 1805: 1, est. I, fig. 1* 

Passalus cornutus; Schoenh., 1817: 332 

Passalus cornutus: Lamark, 1817: 597* 

Passalus cornutus; Latr., 1818: 571* 

Passalus cornutus; Lepeletier Se Serv., 1825: 20 

Passalus cornutus; Eschsch., 1829: 28 (sep. p. 16) 

Passalus distinctus; Perch., 1835: 99, est. V I I , fig. 6 

Passalus cornutus; Cast., 1840: 178 

Passalus distinctus; Perch., 1841: 38 

Passalus cornutus; Burm., 1847: 454 (Biol.) 

Passalus cornutus; Burm., 1847: 510 

Passalus distinctus; Chapius Se Candèze, 1853: 

467-468, est. 14, fig. 5-5c (Biol.)* 

Passalus distinctus; Truqui, 1857: 261, 314 (sep. p. 

4, 17) 

Passalus distinctus; Candèze, 1861: 343-344 (Biol.)* 

Passalus cornutus; Leconte, 1862: 119* 

Passalus cornutus; Kaup, 1869: 3 

Passalus distinctus; Kaup, 1871: 106, est. V I I , fig. 1 

Passalus cornutus; Riley, 1872: 139-141, fig. 62a-d 

(Biol.)* 

( ' ) apud Hincks ft Dibb, 1935 
(••) apud Hincks & Dibb. 1958 

Passalus cornutus; Schiòdte., 1874: 356, est. X V , fig. 

16, est. X V I I I , fig 12-19 , est. 

X I X , fig. 17 (Biol.)* 

Passalus cornutus; Fuchs, 1882: 60, fig. 13, 14* 

Passalus cornutus; Leconte & Horn, 1883: 236** 

Passalus cornutus; Bates, 1886: 21 

Passalus Stanleyi Kuwert, 1890: 99 

Passalus Cornutus var. distinctus; Kuwert. 1891. 171 

Passalus Cornutus ab. Dollei Kuwert, 1891: 171 

Passalus Bos Kuwert, 1891: 171 

Passalus cornutus; Casey, 1896-97 (1897): 648 

Passalus cornutus ab. distinctus; Kuwert, 1897: 286 

Passalus bos; Kuwert, 1897: 286 

Passalus cornutus; Kuwert, 1897: 286 

Passalus cornutus ab. Stanleyi; Kuwert. 1897: 287 

Passalus cornutus; Wickham, 1899: 21* 

Passalus cornutus; Babb. 1904: 279-281, fig. (Biol.) 

Passalus distinctus; Zang., 1904: 181 

Passalus cornutus ab. Stanleyi; Zang . 1904: 181 

Odontotaenius disiunctus; Zang., 1905: 225 

Passalus cornutus; Heyne & Taschenberg, 1908: 58, 

est. 8, fig. 37 

Popilius cornutus; Blatchley, 1910: 909 

Popilius disjunctus; Blatchley, 1910: 908 (Biol.) 

Passalus cornutus; Schaffer, 1917: 407-434 (Esper-

matogenese) 

Popilius cornutus; Gravely. 1918: 28. 29 

Popilius cornutus; Luederw., 1931 21, 27, 214. est. 

1, fig. 2, 7. 9 

Popilius cornutus ab. stanleyi; Luederw.. 1931a: 62 

Passalus cornutus; Miller. 1932: 709-712 (Biol.)* 

Passalus cornutus. Park. 1935: 36-37 (Ecol.) ** 

Popilius disjunctus; Hincks & Dibb, 1935: 16 

Passalus cornutus; Patterson, 1937: 619-640. figs. 

(Tubo Digestivo) 

Passalus cornutus; Pearse, Patterson, Rankin Se 

Wharton, 1936: 455-490 (Ecol.) 

Passalus cornutus, Anderson, 1936: 21, est. 6, fig. 5 

(Labium larval)** 

Passalus cornutus; Park. 1937: 239-253, figs (Ecol.) 

Popilius disjunctus-, Dibb, 1938: 98, 99 

Popilius disjunctus; Dibb. 1940: 76 

Popilius disjunctus; Luederw., 1941: 77 

Popilius disjunctus; Blackwelder, 1944: 189 

Passalus cornutus; Gray, 1946: 728-746 (Biol.) 

Passalus cornutus; Krause, 1946 193-206 (Gonad.) 

Passalus cornutus; Paulian, 1947: 19, fig. 1-6 

Passalus cornutus; Allec, Park, Emerson & Schmidt, 

1949: 188 (Ecol.) 

Popilius disjunctus; Arrow, 1951: 31, 32 

Popilius disjunctus; Hincks, 1951: 12 

Popilius disjunctus; Krause Se Ryan, 1953: 1-20, 4 

tab. (Embriol . )** 

Passalus cornutus; Lewis, 1956: 11-21, fig. (tubo 

Digestivo) 

Popilius disjunctus; Hincks Se Dibb, 1958: 8 



ESTAMPA II — Odontotaenius disjunctus (Illiger, 1800). Edeago do exerplar IOCZ n.° 6789: Fig. 1 — Vis­

ta ventral; Fig. 2 — Vista lateral; Fig. 3 — Vista dorsal. 

Popilius tetraphyllus (Eschscholtz, 1829). Edeago do exemplar MZSP, A M , Manaus, IX/1963: Fig. 4 — Vista 

ventral; Fig. 5 — Vista lateral; Fig. 6 — Vista dorsal. 

Popilius marginatus (Percheron, 1835). Edeago do exemplar MZSP, M T , Utiariti, VII-VIII /1961: Fig. 7 

— Vista'ventral; Fig. 8 — Vista lateral; Fig. 9 — Vista dorsal. 

Popilius refugicornis Biihrnheim, 1962. Edeago do exemplar IOC n.° 9515, Holótipo: Fig. 10 — Vista ven­

tral; Fig. 11 — Vista lateral (saco interno evaginado, não representado); Fig. 12 — Vista dorsal. 



Popilius disjunctus; Robertson, 1961: 245-263 (Ová­

rio los) 

Odontotaenlus disjunctus; Reyes-Castillo, 1970: 149, 

150, 151, 152, 153 

Odontotaenius disjunctus; Reyes-Castillo & Ritcher, 

1973: 478, 479 (Ovaríolos) 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, com diâmetro um 
pouco menor que a largura do tégmen. Superfí­
cie quase toda esclerosada no ventre e nos 
lados. As áreas esclerosadas alcançam os qua­
tro cantos do dorso. 

Tégmen com mais da metade do comprimen­
to do lobo médio. Superfície esclerosada no 
ventre e nos lados. Áreas esclerosadas alcan­
çando o dorso nos lobos laterais e nos cantos 
basais. Na margem distai ventral , de cada lado 
da linha média, há um grupo de puncturas. Na 
metade dista i , apresenta um sulco transversal 
que corta toda a área esclerosada, sugerindo 
os l imites entre os lobos laterais e a peça 
basal. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se ape­
nas por leve convexidade da margem distai la­
tera l . Suas extremidades afilam-se das áreas 
laterais para o dorso, f icando voltadas para a 
base, sem chegar a serem l ivres. 

Peça basal um pouco mais longa do que os 
lobos laterais e formando com eles um con­
junto globoso. 

MATERIAL ESTUDADO — Quatro exemplares de 

Michigan, dois da Carolina do Norte e dois de 

Il l inois, todos dos EUA. Dois machos da pri­

meira procedência (mesma amostra) , um da 

segunda e um da tercei ra. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Mesmo os edeagos de 

indivíduos provenientes de localidades diferen­

tes, mostram-se bastante uniformes. 

Gênero Veturius Kaup, 1871 

Veturius libericornis Kuwert, 1891 
(Est. III , fig. 1..2 e 3; Est. X I I I , fig. 1) 

Veturius Libericornis Kuwert, 1891: 174 

Veturius libericornis; Kuwert, 1898: 171 

Veturius libericornis; Luederw., 1931: 13, 31 38, 217 

Veturius libericornis; Hincks, 1934: 154 

Veturius libericornis; Hincks & Dibb, 1935: 25 

Veturius libericornis; Blackwelder, 1944: 190 

Veturius libericornis; Vulcano & Pereira, 1967: 535 

Veturius libericornis; Reyes-Castillo, 1970: 165 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, um pouco mais lon­
go do que largo. Maior que o tégmen, que só 
o ultrapassa em largura ao nível dos lobos la­
tera is . Superfície esclerosada nas áreas ven-
tro-loterais junto à base. 

Tégmen um pouco mais curto do que o 
lobo médio. Superfície parcialmente esclero­
sada no ventre e nos lados. As áreas esclero­
sadas alcançam o dorso apenas nos cantos 
d is ta is . Logo adiante da metade basal, apre­
senta um largo sulco transversal dividindo toda 
a área esclerosada, sugerindo os l imites entre 
os lobos laterais e a peça basal . 

Lobos laterais curtos, mostrando-se por 
convexidade da margem distai lateral, que 
avança lateralmente sobre o terço basal do 
lobo médio. 

Peça basal um pouco mais longa do que 
os lobos laterais, formando com eles um con­
junto globoso. 

MATERIAL ESTUDADO — Cinco exemplares do 
Pará. Dois machos (mesma amostra) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os dois edeagos não 

mostram diferenças notáveis entre s i . 

Veturius assimilis (Weber, 1 8 0 1 ) 
(Est. I I I , fig. 4, 5 e 6; Est. X I I I , fig. 2) 

Passalus assimilis Weber, 1801: 81 

Passalus assimilis; Schoenh., 1817: 333 

Passalus semicylindricus Eschsch., 1829: 27 (sep. 

p . 15) 

Passalus Assimilis; Perch, 1835: 96, est. V I I , fig. 5 

Passalus assimilis; Perch., 1841: 38 

Passalus semi-cylindricus; Perch., 1841: 45 

Passalus assimilis; Burm., 1847: 511 

Passalus semicylindricus; Burm., 1847: 511, 518, 532 

Passalus assimilis; Kaup, 1868: 26 

Veturius assimilis; Kaup, 1871: 111 

Veturius pumilio Kuwert, 1890: 102 

Veturius Gabonis Kuwert, 1890: 103 

Veturius Gabonis; Kuwert, 1891: 173 

Veturius Pumilio; Kuwert, 1891: 173 

Veturius Assimilis; Kuwert, 1891: 173 

Veturius assimilis; Kuwert, 1898: 166 

Veturius gabonis; Kuwert, 1898: 167 

Veturius pumilis; Kuwert, 1898: 167 

Passalus assimilis; Heyne & Taschenberg, 1908: 58 

est. 8, fig. 38 

Veturius assimilis; Gravely, 1918: 38, 39, fig. V-8, 

p. 34 



Veturius assimilis; Moreira, 1921 (1922): 261, 268-269, 

fig. 15, p. 274 

Veturius pumilis; Moreira, .1921(1922): 261, 269, fig. 

16, p. 274 

Veturius assimilis; Moreira, 1925: 19-20, fig. p. 20, 

est. 1, fig. 4 

Veturius pumilis; Moreira, 1925: 19, 23-24, fig. p . 23, 

est. II , fig. 1 

Veturius assimilis; Luederw., 1931: 31, 39-42, 205, 

218, est. 1, fig. 4 

Veturius pumilis; Luederw., 1931: 41, 42 

Veturius gabonis; Luederw., 1931: 41 

Veturius assimilis; Hincks & Dibb, 1935: 23-24 

Veturius assimilis; Blackwelder, 1944: 190 

Veturius assimilis; Doesburg, 1957: 22-23 

Veturius assimilis; Pereira & Kloss, 1966: 44, 46, 

fig. 7 (Intest. pos t . ) 

Veturius assimilis; Reyes-Castillo, 1970: 165 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, com diâmetro menor 

que a largura do tégmen. Superfície esclero­

sada nas áreas ventro-laterais, junto à base. 

Margens das áreas esclerosadas e vizinhanças 

com pontuação mais escura. 

Tégmen quase tão longo quanto o lobo 

médio. Superfície parcialmente esclerosada no 

ventre e nos lados. A área esclerosada alcança 

o dorso como um estrei to traço em cada canto. 

Na metade do seu comprimento, apresenta 
um fino sulco de cada lado da área esclerosa­
da, também visível nas margens ventro-late­
rais, sugerindo os l imites entre os lobos late­
rais, e a peça basal. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se por 

convexidade da margem distai lateral, que 

avança lateralmente sobre o terço basal do 

lobo médio. 

Peça basal quase tão longa quanto os lo­

bos laterais e um pouco mais estreita do que 

eles. 

MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares de 

Minas Gerais e quatro de São Paulo. Um ma­

cho da primeira procedência e dois da segunda 

(localidades d i fe ren tes) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Apesar dos edeagos 

pertencerem a indivíduos de proveniências di­

ferentes, mostram-se bastante uni formes. 

Veturius punctatostriatus A r row, 1907 
(Est. III , fig. 7, 8 e 9; Est. X I I I , fig. 3) 

Veturius punctatostriatus Arrow, 1906(1907): 454 

Veturius punctatostriatus; Hincks. 1934: 153 

Veturius punctatostriatus; Blackwelder, 1944: 190 

Veturius punctatostriatus; Reyes-Castillo, 1970: 165 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, mais longo do que 
largo. Mais estrei to que o tégmen. Superfície 
esclerosada nas áreas ventro-laterais junto à 
base. Áreas ventro-laterais com pontuação 
mais escura. 

Tégmen quase tão longo quanto o lobo mé­
d io . Em vista ventral e dorsal, mostra uma leve 
concavidade ao meio de cada lado. Superfície 
esclerosada no ventre, lados e parte do dorso. 
A área esclerosada alcança o dorso ao longo 
das margens laterais. 

Lobos laterais com saliência latero-dorsal, 
que avança sobre a metade basal do lobo mé­
dio. 

Peça basal, apesar de pouco dist inta dos 
lobos laterais, parecendo mais curta do que 
eles. 

MATERIAL ESTUDADO — Três exemplares do 

Amapá. Um macho. 

Gênero Verres Kaup, 1871 

Verres furci labris (Eschscholtz, 1829) 
(Est. I I I , fig. 10, 11 e 12; Est. X I I I , fig. 4) 

Passalus furcilabris Eschsch., 1829: 25 (sep. p. 13) 

Passalus Furcilabris; Perch., 1835: 92, est. V I I , fig. 2 

Passalus furcilabris; Perch., 1841: 37 

Passalus furcilabris; Burm., 1847: 513 

Passalus furcilabris; Kaup, 1868: 25 

Verres furcilabris; Kaup, 1871: 116, est. V I I , fig. 8 

Verroides Tuberculilabris Kuwert, 1891: 175 

Verroides Labrifissus Kuwert, 1891: 175 

Verres Furcilabris; Kuwert, 1891: 175 

Verres Deficiens Kuwert. 1891: 175 

Verres furcilabris; Kuwert, 1898: 176 

Verres deficiens; Kuwert, 1898: 176 

Verroides furcatilabris Kuwert, 1898: 177 

Verroides kolbei Kuwert, 1898: 177 

Verroides labrifissus; Kuwert, 1898: 177 

Verres furcilabris; Zang, 1905: 227 

Verroides furcilabris; Arrow, 1906(1907): 451 

Verres furcilabris; Gravely, 1918: 40, 41 , fig. V - l l , 

p . 34 



ESTAMPA III — Veturius libericornis Kuwert, 1891. Edeago do exemplar IOC n.° 14.761: Fig. 1 — Vista 
ventral; Fig 2 — Vista lateral; Fig. 3 — Vista dorsal. Veturius assimilis (Weber, 1801). Edeago do exem­

plar ZUEC n.° 199: Fig. 4 — Vista ventral; Fig. 5 — Vista lateral; Fig. 6 — Vista dorsal. 
Veturius punctatostriatus Arrow, 1907. Edeago do exemplar IOC n.° 14.760: Fig. 7 — Vista ventral; Fig. 8 
— Vtsta lateral; Fig. 9 — Vista dorsal. 

Verres furcilabris (Eschscholtz. 1829). Edeago do exemplar IOC n.° 14.758: Fig. 10 — Vista ventral; Fig. 
11 — Vista lateral; Fig. 12 — Vista dorsal. 



Verres furcilabris; Moreira, 1921(1922): 270 

Verres furcilabris; Moreira, 1925: 27, fig. 

Verres furcilabris; Luederw., 1931: 52-56, 199, 220, 

est. 1, fig. 12, 13 

Verroides furcatilabris; Luederw., 1931: 55 

Verroides kolbei; Luederw., 1931: 55 

Verroides labrifissus; Luederw., 1931: 55, 199 

Verres furcilabris; Luederw., 1931a: 62 

Verres furcilabris; Hincks, 1934: 56, 57 

Verres furcilabris; Hincks & Dibb, 1935: 29 

Verres furcilabris; Blackwelder, 1944: 191 

Verres furcilabris; Hincks, 1950: 1035 

Verres furcilabris forma Hincks, 1950: 1035 

Verres furcilabris; Hincks & Dibb, 1958: 11 

Verres furcilabris; Vulcano & Pereira, 1967: 535 

Verres furcilabris; Reyes-Castillo, 1970: 161 

Verres furcilabris; Reyes-Castillo, 1973: 1547, fig. 

2 (Edeago) 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso e bem maior que o 
tégmen, que só o ultrapassa em largura ao ní­
vel dos lobos laterais. Superfície quase toda 
esclerosada no ventre e nos lados. As áreas 
esclerosadas alcançam o dorso na base, como 
duas faixas que não chegam a se encontrar no 
meio. Na margem distai e latero-dorsal da área 
esclerosada, há pontuação mais escura. 

Tégmen com um pouco mais da metade do 
comprimento do lobo médio. Superfície quase 
toda esclerosada no ventre e nos lados. Área 
esclerosada alcançando os quatro cantos do 
dorso. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se por 
convexidade da margem distai lateral, que 
avança ventro-lateralmente sobre o terço basal 
do lodo médio. 

Peça basal, apesar de pouco distinta dos 
lobos laterais, parece quase tão longa quanto 
eles. Estreita-se um pouco em direção à base 
e tem, de cada lado da linha média ventral , 
um bastão membranoso oblíquo. 

MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares do 
Amapá, um do Amazonas e quatro de Mato 
Grosso. Um macho da primeira procedência, 
um da segunda e três da terceira (mesma 
amost ra) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Todos os edeagos dos 
indivíduos provenientes do Mato Grosso são 
mais curtos, tem o lobo médio mais embutido 
no tégmen, o tégmen mais curto e a área mem­

branosa média distai com aspecto de um triân­
gulo, ao invés do aspecto da letra Y dos demais 
( F i g . ) . 

Gênero Paxilus Mac Leay, 1819 

Paxillus pentaphylloides Luederwaldt, 1931 
(Est. V, fig. 1, 2 e 3; Est. X V , fig. 1) 

Paxillus nudihumerus Luederw., 1927: 37 

Paxillus pentaphylloides Luederw., 1931: 76, 225 

Paxillus pentaphyllus Luederw., 1P31 (nec Beauv.): 

63, 73, 74-76. 206, 225 

Paxillus pentaphyllus var. nudihumerus; Luederw., 

1931: 63, 76-77, 206, 225, 226 

Paxillus philippinensis (phillippensis err.) Luederw., 

1931 (nec Kuwert) : 74 

Paxillus pentaphylloides; Luederw., 1934a: 9, 14 

Paxillus pentaphylloides var. nudihumerus; Lue­

derw., 1934a: OKerr.) = 10, 

14 (sep.) 

Paxillus pentaphylloides forma a Luederw., 1934a: 

OKerr.) = 10, 14 (sep.) 

Paxillus pentaphylloides; Luederw.. 1934a: 4, 5 (sep.) 

Paxillus pentaphylloides var. nudihumerus; Lue­

derw., 1934b: 3 (sep.) 

Paxillus pentaphylloides; Hincks & Dibb, 1935: 36 

Paxillus pentaphylloides; Blackwelder, 1944: 191 

Paxillus philippinensis; Hincks, 1949: 58 

Paxillus pentaphylloides; Hincks & Dibb, 1958: 15 

Paxillus pentaphylloides; Vulcano & Pereira, 1967: 

537 

Paxillus pentaphylloides; Reyes-Castillo, 1970: 185-186 

Paxillus pentaphylloides; Reyes-Castillo, 1973: 1553 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, só superado em lar­
gura pelo tégmen ao nível dos lobos laterais. 
Superfície esclerosada nas áreas ventro-late-
ra is . Nas margens distais das áreas esclero­
sadas, existe uma pontuação mais escura. As 
áreas esclerosadas alcançam o dorso como 
quatro traços, dois nos cantos distais e dois 
nos cantos basais. 

Tégmen um pouco mais curto do que o 
lobo médio. Superfície esclerosada no ventre, 
lados e parte do dorso. A área esclerosada al­
cança o dorso nos quatro cantos, apresentan­
do pontuações mais escuras na margem da 
metade basal. Na metade distai , apresenta um 
pequeno sulco transversal, que corta a margem 
lateral do esclerosamento e é pouco visível 
ventra lmente. 



Lobos laterais bem destacados, com a ex­

tremidade arredondada, avançando lateralmen­

te scbre quase toda a metade basal do lobo 

médio. 

Peça basal aparentemente mais curta que 

os lobos laterais e mais estreita do que eles. 

MATERIAL ESTUDADO — Trinta exemplares de 
São Paulo e um do Espírito Santo. Dezesseis 
machos da primeira procedência (mesma amos­
tra) e um da segunda. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Mesmo os edeagos de 
indivíduos de proveniências diferentes, mos­
tram-se bastante uni formes. Dentro da mes­
ma população, há uma pequena variação no as­
pecto da área membranosa do meio da margem 
distai ventral do tégman. 

Paxillus forsteri Luederwaldt, 1927 
(Est. V, fig. 4, 5 e 6; Est. X V , fig. 2) 

Paxillus forsteri Luederw., 1927: 38 

Paxillus pentaphyllus var. Forsteri; Luederw., 1931: 

57, 63, 77, 205, 221, 226 

Paxillus forsteri; Luederw., 1934a: OKerr.) = 10, 

15 (sep.) 

Paxillus Forsteri; Hincks, 1934: 270 

Paxillus Forsteri; Hincks & Dibb, 1935: 36 

Paxillus forsteri; Blackwelder, 1944: 191 

Paxillus Forsteri; Hincks & Dibb, 1958: 13 

Paxillus forsteri: Reyes-Castillo, 1970: 185 

Paxillus forsteri; Reyes-Castillo, 1973: 1553 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, só superado em lar­
gura pelo tégmen, ao nível dos lobos laterais. 
Superfície esclerosada nas áreas ventro-late-
rais. Na margem distai das áreas esclerosadas, 
existe pontuação mais escura. As áreas escle­
rosadas são um pouco deprimidas e mais es­
curas, no sentido longitudinal e junto à margem 
iateral . 

Tégmen um pouco mais longo que o lobo 
médio. Superfície esclerosada no ventre, nos 
lados e em parte do dorso. A área esclerosada 
alcança as margens laterais do dorso. Na me­
tade dista i , apresenta um sulco transversal 
muito f ino e curto, junto às margens laterais 
do ventre. 

Lobos laterais bem destacados, com a ex­
tremidade arredondada, avançando latero-dor-

salmente sobre quase todos os três quartos 

basais do lobo médio. 

Peça basal aparentemente mais curta que 

os lobos laterais e um pouco mais estreita do 

que e les . Estreita-se em direção à base. 

MATERIAL ESTUDADO — Três exemplares de 

Goiás. Um macho de uma amostra e outro de 

outra. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Apesar dos edeagos 

pertencerem a indivíduos de localidades dife­

rentes, mostram-se bastante uni formes. 

Paxillus lanei Pereira, 1939 
(Est. V, fig. 7, 8 e 9; Est. X V , fig. 3) 

Paxillus lanei Pereira, 1939: 79 
Paxillus lanei; Blackwelder, 1944: 191 
Paxillus Lanei; Hincks & Dibb, 1958: 13 

Paxillus lanei; Reyes-Castillo, 1970: 185 
Paxillus lanei; Reyes-Castillo, 1973: 1553 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, mais curto do que 
largo, só superado em largura pelo tégmen, ao 
nível dos lobos laterais. Superfície esclerosa­
da nas áreas ventro- laterais. As áreas escle­
rosadas são deprimidas e mais escuras, ao 
longo de uma linha que vai do meio da margem 
distai para o lado basal . Na margem distai , na 
lateral e na ventro-basal, existe densa pontua­
ção mais escura. 

Tégmen l igeiramente mais longo do que o 
lobo médio. Superfície esclerosada no ventre 
e em parte dos lados e dorso. A área esclero­
sada alcança o dorso como duas faixas ante­
r iores, que cobrem a base dos lobos laterais, 
e duas manchas nos cantos basais. Na metade 
distai , apresenta um sulco transversal muito 
f ino e curto, que corta a margem lateral do 
esclerosamento e é pouco visível nas margens 
ventra is . 

Lobos laterais bem destacados, com a ex­
tremidade arredondada, avançando latero-dor-
salmente sobre a metade basal do lobo médio. 

Peça basal aparentemente pouco mais cur­

ta do que os lobos laterais e mais estreita do 

que e les. 

MATERIAL ESTUDADO — Um exemplar do Mato 

Grosso. 



Gênero Spasalus Kaup, 1869 

Spasaius crenatus (MacLeay, 1819) 
(Est. IV, fig. 1, 2 e 3; Est. X I V , fig. 1) 

Paxillus crenatus MacLeay, 1819: 106 

Passalus puncticollis; Lepeletier & Serv., 1825: 21 

Passalus crenatus; Eschsch., 1829: 24 (sep. p. 12) 

Passalus crenatus; MacLeay, 1833: 20 

Passalus Crenatus; Perch., 1835: 38, est. I l l , fig. 3 

Passalus crenulatus; Dejean, 1837: 195 

Passalus crenatus; Perch., 1841: 10 

Passalus Hopei; Perch., 1844: 7 

Passalus robustus (nec Perch.), Burm., 1847: 495 

Passalus Hopei; Burm., 1847: 518 

Spasalus robustus; Kaup, 1869: 28 

Spasalus robustus; Kaup, 1871: 81 

Passalus crenatus; Fleutiaux & Sallé, 1889: 43 

Spasalus Robustus; Kuwert, 1891: 182 

Spasalus Abnormalis Kuwert, 1891: 182 

Spasalus crenatus; Kuwert, 1898: 182 

Spasalus magnus Kuwert, 1898: 183 

Spasalus abnormalis; Kuwert, 1898: 183 

Spasalus robustus; Kuwert, 1898 (nec Perch.): 

183 (pars) 

Spasalus puncticollis; Kuwert, 1898: 184 

Spasalus gravis (nom. nud.) Kuwert, 1898: 184 

Spasalus hopei; Kuwert, 1898: 184 

Spasalus hopei; Arrow, 1907: 444 

Spasalus puncticollis; Arrow, 1907: 451 

Paxillus crenatus; Gravely, 1918: 50, 51, fig. VI-11, 

p. 45 

Paxillus crenatus; Luederw., 1931: 62, 66-67, 223 

Paxillus crenatus var. abnormalis, Luederw., 1931: 

62, 61, 223 

Paxillus magnus; Luederw., 1931: 67 

Paxillus crenatus; Luederw., 1931: 64 

Paxillus crenatus; Luederw., 1934: 4, 12 (sep.) 

Paxillus crenatus var. abnormalis; Luederw., 1934: 

4-5, 12 (sep.) 

Paxillus crenatus; Hincks & Dibb, 1935: 35 

Paxillus crenatus; Blackwelder, 1944: 191 

Paxillus puncticollis; Paulian, 1947: 20, fig. 7-11 

Paxillus crenatus; Hincks & Dibb, 1958: 13 

Paxillus crenatus; Vulcano & Pereira, 1967: 536 

Paxillus crenatus; Reyes-Castillo, 1970: 185, 186 

Spasalus crenatus; Reyes-Castillo. 1973: 1557-1558, 

fig. 7 (Edeago) , fot. 3 

T 
V 

ESTAMPA IV — Spasalus crenatus (Mac Leay, 1819). Edeago do exemplar MZSP, A M , Benjamin Constant, 

18-28/IX/1962: Fig. 1 — Vista ventral; Fig. 2 — Vista dorsal (saco interno semi-evaginado); Fig. 3 — Vis­

ta lateral. 

Spasalus robustus (Percheron, 1835). Edeago do exemplar IOCZ n.° 7215: Fig. 4 — Vista ventral; Fig. 5 

— Vista lateral; Fig. 6 — Vista dorsal. 



ESTAMPA V — Paxillus pentaphylloides Luederw., 1931. Edeago do exemplar 2TUEC n.° 332: Fig. 1 — 
Vista ventral; Fig. 2 — Vista lateral; Fig. 3 — Vista dorsal. 
Paxillus forsteri Luederw.. 1927 Edeago do exemplar MZSP, GO, Campinas, VIII /1927. Parátipo: Fig. 4 — 
Vista»ventral; Fig. 5 — Vista lateral; Fig. 6 — Vista dorsal. 
Paxillus lanei Pereira, 1939. Edeago do exemplar MZSP, M T , Salobra, 18-29/X/1938, Holótipo: Fig. 7 — 
Vista ventral; Fig. 8 — Vista lateral; Fig. 9 — Vista dorsal. 



DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio alongado e estrei to, cuja pro­
jeção de topo é elípt ica; só é superado em lar­
gura pelo tégmen, ao nível dos lobos laterais. 
Superfície esclerosada nas áreas ventro-late-
rais. 

Tégmen um pouco mais longo do que o 
lobo médio. Superfície esclerosada no ventre, 
nos lados e em parte do dorso. A área escle­
rosada alcança o dorso como uma faixa de cada 
lado da metade dista i , e como uma pequena 
mancha nos cantos basais. 

Lobos laterais curtos, que avançam lateral­
mente sobre o terço basal do lobo médio. Apre­
sentam-se como uma sinuosidade da margem 
distai , que se inicia com pequena convexidade 
ventral, seguida de reentrância ventro-lateral e 
terminando numa proeminência lateral. 

Peça basal indist inta dos lobos laterais e 
l igeiramente maior do que e les . Estreita-se em 
direção à base. 

MATEiAL ESTUDADO — Dois exemplares do 
Amazonas. Dois machos de amostras diferen­
tes. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Apesar dos edeagos 
pertencerem a indivíduos provenientes de lo­
calidades diferentes, mostram-se bastante uni­
formes. 

Spasalus robustus (Percheron , 1 8 3 5 ) 
(Est. IV, fig. 4, 5 e 6; Est. XIV, fig. 2) 

Passalus Robustus Perch., 1835: 35, est. III, fig. 1 

Passalus robustus; Perch., 1841: 10 

Passalus crenatus; Burm. (nec MacLeay), 1847: 496 

Spasalus crenatus; Kaup, 1869: 28 

Spasalus crenatus; Kaup, 1871: 81 

Passalus robustus; Fleutiaux & Sallé, 1889: 44 

Spasalus Crenatus; Kuwert, 1891: 182 

Spasalus crenatus; Kuwert, 1898: 182 

Spasalus silvaram Kuwert, 1898: 182 

Spasalus crenatus; Pangella, 1905: 4 

Paxillus robustus; Gravely, 1918: 50, 51, fig. VI-10, 

p . 45 

Paxillus robustus; Moreira, 1921(1922): 271, fig. 17, 

p . 274 
Paxillus robustus; Moreira, 1925: 27, 30, fig. p. 31, 

est. II, fig. 4 
Spasalus sivanus (err.), Moreira, 1925: 31 

Paxillus, robustus; Luederw., 1931: 61, 64, 67, 206, 

223 
Paxillus robustus; Luederw., 1934: 5, 12 (sep.) 

Paxillus robustus; Hincks & Dibb, 1935: 37 

Paxillus robustus; Blackwelder, 1944: 192 

Paxillus robustus; Paulian, 1947: 21 

Paxillus robustus; Hincks, 1950: 1043 

Paxillus robustus; Hincks & Dibb, 1958: 15 

Paxillus robustus; Pereira & Kloss, 1966: 49-50, fig. 

20 (Intest. post.) 

Paxillus robustus; Reyes-Castillo, 1970: 185, 186, 187 

Spasalus robustus; Reyes-Castillo, 1973: 1557 

( • ) opud Hincks & Dibb, 1958 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, quase tão largo quan­
to o tégmen, que só é l igeiramente mais largo 
ao nível dos lobos laterais. Superfície esclero­
sada nas áreas ventro-laterais. 

Tégmen l igeiramente mais curto que o lobo 
médio. Superfície esclerosada no ventre e nos 
lados. A área esclerosada alcança um pouco o 
dorso nos cantos distais e basais. 

Lobos laterais curtos, que avançam late­
ralmente sobre o terço basal do lobo médio. 
Apresentam-se como uma sinuosidade da mar­
gem distai , que se inicia com uma discreta con­
vexidade ventral , seguida de reentrância ven­
tro-lateral e terminando numa proeminência la­
teral . 

Peça basal apesar de pouco dist inta dos 
lobos laterais, aparenta ser mais curta e mais 
estreita do que e les . 

MATERIAL ESTUDADO — Um exemplar do Rio de 

Janeiro e dois de São Paulo. Um macho da pri­

meira procedência e dois da segunda (amos­

tras d i fe ren tes) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Apesar dos edeagos 
serem de indivíduos provenientes de localida­
des diferentes, mostram-se bastante uniformes, 
apenas variando l igeiramente no aspecto da 
área membranosa ao meio da margem distai 
ventral do tégmen. 

Gênero Passalus Fabricius, 1 7 9 2 

Passalus rhodocanthopoides (Kuwert, 1 8 9 1 ) 
(Est. V I , fig. 1, 2 e 3; Est. X I V , fig. 1) 

Neleuops Rhodocanthopoides Kuwert, 1891: 179 

Neleuops rhodocanthopoides; Kuwert, 1898: 143 

Passalus rhodocanthopoides; Gravely, 1918: 53, fig. 

V I I , 3, p. 65 
Passalus rhodocanthopoides; Luederw., 1931: 82, 91, 

205, 209, 229 
Passalus Taunayi Luederw.; 1931: 82, 57, 86, 205, 209, 

221, 229, est. 2, fig. 29 



Passalus rhodocanthopoides; Hincks Ãc Dibb, 1935: 

48 

Passalus rhodocanthopoides; Blackwelder, 1944: 194 

Paxillus tumupasae Hincks; 1949: 58-59, fig. 1 

Passalus rhodocanthopoides; Hincks, 1950: 1041 

Passalus rhodocanthopoides; Hincks & Dibb, 1958: 

17 
Passalus rhodocanthopoides; Vulcano & Pereira, 

1967: 539 

Passalus rhodocanthopoides; Reyes-Castillo, 1970: 

204, 205, 212 

Passalus rhodocanthopoides; Reyes-Castillo, 1973: 

1569, fig. 15, íot. 6 

(Edeago) 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio mais curto do que largo, cuja 
projeção de topo assemelha-se a um pentágo­
no de pontas arredondadas. Ligeiramente mais 
largo do que o tégmen ao nível dos lobos late­
rais. Superfície esclerosada nas áreas latero-
ventrais. As áreas esclerosadas são um pouco 
deprimidas e mais escuras no sentido longitu­
dinal, junto à base, assim como marcadas em 
toda sua extensão por pontuações mais escuras 
que podem ultrapassar seus l imi tes . 

Tégmen um pouco mais curto do que o 
lobo médio. Superfície esclerosada no ventre, 
nos lados e em partes do dorso. A área escle 
rosada alcança as margens do dorso, apresen­
tando pontuações escuras sobre os lobos late­
rais. Na margem distai do dorso, junto ao meio 
há duas faixas esclerosadas independentes. 

Lobos laterais destacados por proeminên­
cia da margem distai lateral de ponta arredon­
dada, que avança latero-dorsalmente sobre a 
metade basal do lobo médio. 

Peça basal indist inta dos lobos laterais, 
parecendo mais curta do que e les . 

MATERIAL ESTUDADO — Vinte e sete exemplares 

do Amapá. Onze machos (mesma amostra) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos não mos­
tram diferenças notáveis entre s i , a não ser 
pequena variação nos l imites das áreas escle­
rosadas. 

Passalus morio Percheron, 1 8 3 5 
(Est. V I , fig. 4, 5 e 6; Est. X V I , fig. 2) 

Passalus Morio Perch., 1835: 83, est. V I , fig. 4 

Passalus morio; Perch., 1841: 33 

Passalus longulus Perch., 1841: 35, est. 79, fig. 3 

Passalus morio; Burm., 1847: 506 

Passalus longulus; Burm., 1847: 505 

Pertinax longulus; Gemminger & Harold, 1868: 976 

Pertlnax morio; Kaup, 1869: 22 

Pertinax longulus; Kaup, 1869: 24 

Rhodocanthopus morio; Kaup, 1871: 91 

Passalus longulus; Kaup, 1871: 92 

Rhodocanthopus morio; Bates, 1886: 16 

Pertinax Mancus; Kuwert, 1891: 178 

Pertinax Epiphanoides Kuwert, 1891: 178 

Pertinax Ruehli Kuwert, 1891: 178 

Morosophus morio; Kuwert, 1898: 155 

Morosophus mancus; Kuwert (nec B u r m ) , 1898: 158 

Morosophus venerabllis Kuwert, 1898: 155 

Morosophus morloides Kuwert, 1898: 156 

Morosophus epiphanoides; Kuwert, 1898: 157 

Morosophus cubanus Kuwert, 1898: 157 

Morosophus riihli; Kuwert. 1898: 158 

Morosophus epiphanoides; Rosmini, 1902: 3 

Morosophus cubanus; Rosmini, 1802: 3 

Morosophus riihli; Rosmini, 1902: 3 

Passalus morio; Gravely, 1918: 54, 65, fig. VII-4, 

p. 53 

Passalus morio; Moreira, 1921(1922): 276, 279, fig. 

20, p. 274 

Passalus morio; Moreira, 1925: 32, 39, fig., est. III , 

fig. 2 

Passalus morio; Luederw., 1931: 84, 101-104, 207, 233 

Passalus longulus; Luederw., 1931: 103 

Passalus morio var. triangularifrons Luederw., 1931: 

85, 104. 205, 233, est. 2, fig. 27 

Passalus morio var. triangularifrons forma a Lue­

derw.. 1931: 85. 104, 234 

Passalus morio; Hincks, 1934: 271 

Passalus morio; Hincks & Dibb, 1935: 45-46 

Passalus morio; Blackwelder, 1944: 193 

Passalus morio; Pereira, 1944: 81-82 

Passalus morio; Hincks & Dibb, 1958: 16 

Passalus morio; Pereira & Kloss, 1966: 46, 47, fig. 

13 (Intest. post.) 

Passalus morio; Vulcano & Pereira, 1967: 539 

Passalus morio; Reyes-Castillo, 1970: 204, 205, 212 

Passalus morio; Reyes-Castillo, 1973: 1568 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio p i r i forme, de maior curvatura 
distai e mais largo que o tégmen. Superfície 
esclerosada nas áreas latero-ventrais. As áreas 
esclerosadas clareando e marcadas por pontua­
ção esparsa mais escura na parte anterior. Na 
área membranosa latero-basal, junto aos l imi­
tes das áreas esclerosadas, há alguns pontos 
mais escuros. 

Tégmen um pouco mais longo do que o 
lobo médio. Superfície esclerosada no ventre 
e nos lados. As áreas esclerosadas alcançam 



o dorso a,T longo dos lados, avançando mais 
para dentro nos lobos laterais e menos nos 
cantos basais. Pouco adiante da metade do seu 
comprimento, apresenta um sulco transversal, 
que corta toda a área esclerosada e é alargado 
ao meio do ventre. 

Lobos laterais com a margem distai late­
ral reta, inclinada para a frente no sentido late-
ro-dorsal e avançando mais dorsalmente sobre 
quase todo terço basal do lobo médio. 

MATERIAL ESTUDADO — Seis exemplares de Mi­
nas Gerais, um do Rio de Janeiro e quatro de 
São Paulo. Um macho da primeira procedência, 
um da segunda e três da terceira (mesma 
amostra) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Apesar dos edeagos 
pertencerem a indivíduos de diferentes prove­
niências, mostram-se bastante uni formes. A 
área esclerosada distai do tégmen, em indiví­
duos da mesma amostra, pode ser ou não inter­
rompida ao meio do ventre. 

Passalus punctatostr iatus Percheron, 1835 
(Est. V I , fig. 7. 8 e 9; Est. X V I , fig. 3) 

Passalus punctato-striatus Perch.. 1835: 78, est. V I , 

fig. 1 

Passalus punctato-striatus; Perch., 1841: 29 

Passalus contractus Perch., 1841: 34, est. L X X I X , 

fig 2 

Passalus punctato-striatus; Burm., 1847: 497 

Passalus contractus; Burm., 1847: 498 

Passalus punctato-striatus; Truqui, 1857: 261 : 308 

(sep. p. 3, 12) 

Phoroneus puntatostriatus; Kaup. 1869: 18 

Rhodocanthopus puntatostriatus; Kaup, 1871: 18 

Rhodocanthopus puntatostriatus; Bates. 1386: 16-17 

(parsi 

Rhodocanthopus curtus Bates, 1886: 17 

Rhodocanthopus Maillei Bates, 1886: 15 (pars) 

Rhodocanthopus Punctatostriatus; Kuwert, 1891: 180 

Rhodocanthopus Punctatostriatus var contractus; 

Kuwert, 1891: 180 

Rhodocanthopus Mundus Kuwert. 1891: 180 

Rhodocanthopus Hoffmanni Kuwert, 1891: 180 

Rhodocanthopus Ignavus Kuwert, 1891: 180 

Rhodocanthopus Laticollis Kuwert, 1891: 180 

Aponelides punctatostriatus; Kuwert, 1898: 151 

Aponelides contractus; Kuwert, 1898: 150 

Rhodocanthopus curtus; Kuwert, 1898: 142 

Aponelides •laticollis; Kuwert, 1898: 150 

Aponelides sinceras Kuwert, 1898: 150 

Aponelides superfluus Kuwert, 1898: 151 

Aponelides parabolicus Kuwert, 1898: 151 

Aponelides ignavus; Kuwert, 1898: 151 

Aponelides singularis Kuwert. 1898: 152 

Aponelides hofmanni; Kuwert, 1898: 152 

Aponelides mundus; Kuwert, 1898; 152 

Aponelides néscio Kuwert, 1898: 153 

Aponelides praestans Kuwert, 1898: 153 

Aponelides hofmanni; Pangella, 1905: 5 

Neleides punctatostriatus; Arrow, 1906(1907): 449 

Neleides curtus; Arrow. 1906(1907): 449 

Rhodocanthopus maillei; Arrow, 1906(1907): 147 

Passalus punctato-striatus; Gravely, 1918: 52, 65, fig. 

VI1-2, p . 53 

Passalus punctatostriatus; Moreira. 1921(1922): 276, 

281, fig. 23, p. 282 

Passalus punctato-striatus; Moreira, 1925: 32, 42, fig. 

Passalus punctatostriatus; Luederw., 1931: 86, 110-

-112, 207, 235 

Passalus parabolicus: Luederw., 1931: 83. 94, 230 

Passalus punctatostriatus; Hincks, 1934: 272 

Passalus curtus; Hincks, 1934: 272 

Passalus superfluus; Hincks, 1934: 272 

Passalus parabolicus; Hincks, 1934: 272 

Passalus punctatostriatus; Hincks & Dibb, 1935: 46 

Passalus punctatostriatus; Blackwelder, 1944: 194 

Passalus punctatostriatus: Hincks, 1950: 1044 

Passalus punctatostriatus; Hincks, 1953: 34 

Passalus punctatostriatus; Hincks & Dibb, 1958: 16 

Passalus punctatostriatus; Vulcano & Pereira, 1967: 

537 

Passalus punctatostriatus; Reyes-Castillo, 1970: 204, 

205 

Passalus punctatostriatus; Virkki & Reyes-Castillo, 

1972: 52, 55, fig. 35, 39 

(Citotaxonomia) 

Passalus punctatostriatus; Reyes-Castillo & Richter, 

1973: 479 (Ovaríolos) 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio oval, com a maior curvatura 
distal e mais largo do que o tégmen. Super­
fície esclerosada nas áreas latero-ventrais que 
são mais escuras junto à base e mais claras 
do meio para diante. As áreas esclerosadas 
encontram-se na parte distal e são densamente 
pontuadas em marrom escuro numa faixa lon­
gitudinal ventro- lateral . 

Tégmen mais curto do que o lobo médio e 
com quase 2/3 do seu compr imento. Superfície 
esclerosada no ventre e em parte dos lados. A 
área esclerosada alcança as margens laterais 
distais e basais do dorso. Na margem da su­
perfície dorsal, há dois traços esclerosados, 
laterais e independentes. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se apenas 
por uma convexidade mais dorsal da margem 
distai dos lados. 



ESTAMPA V I — Passalus rhodocanthopoides (Kuwert, 1891) Edeago do exemplar IOC n.° 14.780: Fig. 1 
— Vista ventral; Pig. 2 — Vista lateral; Fig. 3 — Vista dorsal. 
Passalus m o n o Percheron, 1835. Edeago do exemplar ZUEC n.° 340: Fig 4 — Vista ventral; Fig. 5 — Vista 
lateraT; Fig. 6 — Vista dorsal (saco interno semi-evaginado). 
Passalus punctatostriatus Percheron, 1835. Edeago do exemplar Z U E C n.° 202: Fig. 7 — Vista ventral; Fig. 
8 — Vista lateral; Fig. 9 — Vista dorsal. 



Peça basal pouco distinta dos lobos late­

rais, parecendo mais curta e mais estreita do 

que e les. 

MATERIAL ESTUDADO — Cinco exemplares de 

São Paulo. Três machos (mesma amostra) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos não mos­

tram diferenças notáveis entre s i . 

Passalus convexus Dalman in Schoenherr, 1817 
(Est. V I I , fig. 1. 2 e 3; Est. X V I I , fig. 2) 

Passalus convexus Dalm. in Schoenh., 1817: 333, app. 

p . 142 

Passalus penicillatus Perty, 1830: 55, est. 11, íig. 16 

Passalus Convexus; Perch., 1835: 86, est. VI , fig. 6 

Passalus convexus; Perch., 1841: 37 

Passalus convexus; Burm., 1847: 503 

Passalus convexus; Kaup, 1869: 21 

Pertinax convexus; Kaup, 1871: 95 

Pertinax Banghaasi Kuwert, 1891: 179 

Pertinax Convexus var. Nickerli Kuwert, 1891: 179 

Pertinax Convexus var. Stolli Kuwert, 1891: 179 

Pertinax convexus; Kuwert, 1898: 159 

Pertinax nickerli; Kuwert, 1898: 160 

Pretinax sulcifrons Kuwert, 1898: 160 

Pertinax convexus ab. banghaasi; Kuwert, 1898: 159 

Pertinax convexus; Rosmini, 1902: 3 

Passalus convexus; Gravely, 1918: 55, 66 

Passalus convexus; Moreira, 1921(1922): 276, 280, 

fig. 21, p. 282 

Passalus convexus; Moreira, 1925: 32, 33, fig. p. 34, 

est. I l l , fig. 1 

Passalus convexus; Luederw., 1931: 86, 114, 207, 236 

Passalus convexus forma a Luederw., 1934b: 3 (sep.) 

Passalus convexus; Hincks, 1934: 271 

Passalus convexus; Hincks & Dibb, 1935: 43 

Passalus convexus; Luederw., 1941: 86 

Passalus convexus; Blackwelder, 1944: 192 

Passalus convexus; Hincks, 1949 : 60, 61 

Passalus convexus; Hinks, 1950: 1040 

Passalus convexus; Hincks & Dibb, 1958: 16 

Passalus convexus; Pereira & Kloss , 1966: 49, 50, 

fig. 23 (Intest. post.) 

Passalus convexus; Vulcano & Pereira, 1967: 538 

Passalus convexus; Reyes-Castillo, 1970: 203, 205, 

212 
Passalus convexus; Reyes-Castillo. 1973:' 1561-1562, 

fig. 10 (Edeago) , fot. 4 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio com projeção de topo elíptica 
alongada e mais estreito do que o tégmen. 
Superfície esclerosada nas áreas vent ro la te­
rals. As áreas esclerosadas são cobertas de 
pontos mais escuros e alcançam o dorso nos 
lados da margem dis ta i . 

Tégmen longo, com mais de três quartos 
do comprimento do lobo médio. Superfície 
esclerosada no ventre e nos lados. Á área 
esclerosada alcança as margens laterais do 
dorso, como uma faixa contínua, mais larga ao 
nível dos lobos laterais. No quarto basal, apre­
senta um sulco f ino transversal, que corta toda 
a área esclerosada e está voltado da parte dis­
tai para a dorsal nos lados, retornando ao sen­
t ido transversal pouco antes de suas extremi­
dades. 

Lobos laterais grandes e bem destacados, 
formam ponta que ultrapassa a margem dorsal 
dos lados, avançando latero-dorsalmente sobre 
quase todos os três quartos basais do lobo mé­
d io . 

Peça basal curta em relação aos lobos la­
terais e um pouco mais estreita do que eles. 

MATERIAL ESTUDADO — Cinco exemplares do 
Pará e cinco do Rio de Janeiro. Dois machos da 
primeira procedência (mesma amostra) e dois 
da segunda (mesma amost ra ) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Apesar dos edeagos 

pertencerem a indivíduos de diferentes prove­

niências, mostram-se bastante uniformes. 

Passalus gravelyi Moreira, 1922 
(Est. V I I , fig. 4, 5 e 6; Est. X V I I , fig. 1) 

Passalus Gravelyi Moreira, 1922: 276 (parvulus lap­

sus), 278-279, 274, fig. 19 

Passalus Gravelyi; Moreira, 1925: 32, 36, fig. 

Passalus gravelyi; Luederw., 1931: 86 (Gravelyi), 

116-118, 236 

Passalus gravelyi; Luederw., 1934o: 20 

Passalus Gravelyi; Hincks et Dibb, 1S35: 44 

Passalus gravelyi; Blackwelder, 1944: 193 

Passalus gravelyi; Zikan et Wygodzinsky, 1948 : 26 

Passalus gravelyi; Bührnheim, 1963: 313, 316-320, fig. 

2 tab. I 

Passalus gravelyi; Reyes-Castillo, 1970: 204 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio oval, com a maior curvatura 
distal , só superado em largura pelo tégmen, ao 
nível da extremidade dos lobos laterais. Su­
perfície esclerosada nas áreas ventro-laterais. 
As áreas esclerosadas clareiam latero-dorsal­
mente e possuem pontuação mais escura nos 
lados, no terço apical ven t ra l . 



ESTAMPA V I I — Passalus convexus Dalman, 1817. Edeago do exemplar IOO n.° 14.771: Fig. 1 — Vista 
ventral; Fig. 2 — Vista lateral; Fig. 3 — Vista dorsal. 
Passalus gravelyi Moreira, 1922. Edeago do exemplar IOCZ n.° 7985: Fig. 4 — Vista ventral; Fig. 5 — Vis­
ta latfcral; Fig. 6 — Vista dorsal. 
Passalus zikani Luederw.. 1929. Edeago do exemplar IOCZ n.° 7669: Fig. 7 — Vista ventral; Fig. 8 — Vis­
ta lateral; Fig. 9 — Vista dorsal. 



Tégmen tão longo quanto o lobo médio e 
estreitando-se progressivamente em direção à 
base. Superfície esclerosada no ventre e em 
parte dos lados. As áreas esclerosadas tem 
pontuação mais escura nos seus l imites latero-
basais. As margens laterais do dorso, ao nível 
dos lobos laterais e nos cantos basais, são al­
cançadas pelos esclerosamentos. Um pouco 
adiante da metade do seu comprimento, apre­
senta um sulco transversal, que corta toda s 
área esclerosada e é mais largo ao meio do 
ventre. 

Lobos laterais bem destacados, apontados 
para o dorso e avançando latero-dorsalmente 
sobre a metade basal do lobo médio. 

Peça basal um pouco mais longa do que os 

lobos laterais. 

MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares do Rio 
de Janeiro. Um macho. 

Passalus zikani Luederwaldt, 1929 
(Est. V I I , fig. 7, 8 e 9; Est. X V I I , fig. 3) 

Passalus Zikani Luederw., 1929: 31 

Passalus Zikani; Luederw,, 1931: 203-204 

Passalus Zikani; Hincks & Dibb, 1935: 50 

Passalus zikani; Blackwelder, 1944: 195 

Passalus zikani; Bührnheim, 1961: 251-258, fig. 1-27 

Passalus zikani; Reyes-Castillo, 1970: 204, 212 

Mitrorhinus zikani; Reyes-Castillo, 1973: 1560 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, tão largo quanto o 
tégmen e deformado por uma torção no sen­
tido horário. Superfície esclerosada nas áreas 
ventro-laterais. Áreas esclerosadas alcançan­
do o dorso na parte distai e parte de um dos 
lados, devido à torção da peça. 

Tégmen um pouco mais curto do que o lobo 
médio e também torcido no sentido horár io. 
Superfície esclerosada no ventre e nos lados. 
A área esclerosada alcança o dorso nas mar­
gens laterais distais e em toda a margem basal, 
onde é mais clara. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se apenas 
por proeminência dorsal da margem distai la­
teral e avançando latero-dorsalmente sobre o 
terço basal do lobo médio. 

Peça b isa i apesar de pouco dist inta dos 
lobos laterais, parecendo mais longa e mais 
estreita do que eles. 

MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares do 
Rio de Janeiro. Dois machos da mesma amos­
t ra . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos não mos­
tram diferenças notáveis entre s i , apresentan­
do ambos a torção mencionada. 

Passalus occipitalis Eschscholtz, 1829 
(Est. VII I , fig. 1, 2 e 3; Est. X V I I I , fig. 1) 

Passalus occipitalis Eschsch., 1829: 21 (sep. p. 9) 

Passalus Quadrifrons Perch., 1835: 64, est. IV, fig. 8 

Passalus occipitalis; Mannernheim, 1838: 65 * 

Passalus occipitalis; Perch., 1841: 45 

Passalus quadrifrons; Perch., 1841: 19 

Passalus tetragonus Westwood, 1845: 28 

Passalus occipitalis; Burm., 1847: 518, 532 

Passalus quadrifrons; Burm., 1847: 472 

Passalus rugifrons Kaup, 1869: 15 

Phoroneus rugifrons; Kaup, 1871: 100, est. V I , fig. 5 

Didimus quadrifrons; Kaup, 1871: 30 

Manlius Rugifrons; Kuwert, 1891: 182 

Manlius rugifrons; Kuwert, 1898: 16.1 

Didimus quadrifrdns; Kuwert, 1898: 306 

Manlius rugifrons; Pangella, 1905a: 2 

Epiphoroneus occipitalis; Arrow, 1906(1907): 445, 

459-460 

Passalus tetragonus; Arrow, 1906(1907): 445 

Passalus quadrifrons; Arrow, 1906(1907): 445 

Passalus occipitalis; Gravely, 1918: 61, 68, fig. 

VII1-18, p . 53 

Passalus occipitalis; Moreira, 1921(1922): 277, 286 

Passalus occipitalis; Moreira, 1925: 32, 41, fig. 

Passalus occipitalis; Luederw., 1931: 80, 127, 131, 134, 

207, 226, 239, 244, est. 1, fig. 14-15 

Passalus occipitalis ( e r r ) ; Luederw., 1934b: 373 

(sep. p . 3) 

Passalus occipitalis; Hincks & Dibb, 1935: 52 

Passalus occipitalis; Blackwelder, 1944: 193 

Passalus occipitalis; Hincks & Dibb, 1958: 17 

Passalus occipitalis; Pereira & Kloss, 1966: 46, fig. 

11 (Intest. post.) 

Passalus occipitalis; Reyes-Castillo, 1970: 204, 205, 

212. 

( ' ) opud Hincks & Dibb, 1935 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, mais largo que o 
tégmen. Superfície esclerosada nas áreas ven­
tro- laterais. As áreas esclerosadas alcançam 
o dorso como duas pequenas manchas laterais, 
junto às pontas dos lobos laterais. Em torno 
dos l imites laterais das áreas esclerosadas, 
existe pontuação mais escura. 

Tégmen um pouco mais curto do que o 
lobo médio e l igeiramente mais estrei to do que 



ESTAMPA V I I I — Passalus occipitalis Eschscholtz, 1829 Edeago do exemplar IOC n.° 14.776: Fig. 1 — Vis­
ta ventral; Fig. 2 — Vista lateral; Fig. 3 — Vista dorsal. 
Passalus alius (Kuwert, 1898) Edeago do exemplar IOC n.° 14.779: Fig. 4 — Vista ventral; Fig. 5 — Vista 
lateral; Fig. 6 — Vista dorsal. 
Passalus quadricollis Eschscholtz, 1829. Edeago do exemplar IOC n.° 14.775: Fig. 7 — Vista ventral; Fig. 
8 — Vista lateral; Fig. 9 — Vista dorsal. 



ele. Superfície esclerosada no ventre e nos 
lados. Área esclerosada alcançando a margem 
lateral dorsal ao nível dos lobos laterais e do 
quarto basal. Na metade do seu comprimento, 
apresenta um fino sulco de cada lado, que 
acompanha os l imites basais do esclerosamen-
to dos lobos laterais. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se por 
uma proeminência da margem distai apontada 
para o dorso, avançando lateralmente sobre o 
terço basal do lobo médio. 

Peça basal com o mesmo comprimento dos 
lobos laterais e mais estreita que eles. Estrei­
ta-se em direção à base. 

MATERIAL ESTUDADO — Cinco exemplares do 

Rio de Janeiro. Dois machos de uma amostra 

e dois de outra. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos não mos­

tram diferenças notáveis entre s i , mesmo per­

tencendo a indivíduos de amostras di ferentes. 

Passalus alius (Kuwert, 1898) 
(Est. V I I I , fig. 4, 5 e 6; Est. X V I I I , fig. 2) 

Phoroneus alius Kuwert, 1898: 191 

Phoroneus caulifer Kuwert, 1898: 192 

Passalus quadricollis; Gravely, 1918 (nec Eschsch.): 

61, 67, fig. V I I , 17, p. 53 

Passalus quadricollis; Moreira, 1921(1922): 277, 290 

Passalus quadricollis; Moreira, 1925: 33, 43, fig. 

Passalus alius; Luederw., 1931: 132, 138, 206, 244 

Passalus alius; Hincks & Dibb, 1935: 50 

Passalus alius; Blackwelder, 1944: 192 

Passalus alius; Reyes-Castillo, 1970: 203, 205, 211 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio um pouco mais longo do que 
largo, cuja projeção de topo é el ípt ica. Só é 
ultrapassado em largura pelo tégmen, ao nível 
dos lobos laterais. Superfície esclerosada nas 
áreas latero-dorsais. As áreas esclerosadas 
clareiam à medida que se estendem para o 
dorso, alcançando-o nos lados da margem dis­
tai e ao meio das margens laterais. Há pontua­
ções mais escuras nos lados e junto à margem 
dorso-distal. 

Tégmen um pouco mais longo do que o 
lobo médio ."Superfíc ie esclerosada no ventre, 
nos lados e em parte do dorso. A área escle­
rosada clareia progressivamente das margens 

laterais do dorso para o meio, onde suas bor­
das não chegam a se encontrar. Um pouco 
adiante da metade do seu comprimento, apre­
senta um sulco f ino e curto, que se estende 
transversalmente entre o ventre e cada um dos 
lados. 

Lobos laterais curtos, mostrando-se por 
proeminência da margem dista l , com ponta 
voltada para o dorso e que avança lateralmente 
sobre a metade basal do lobo médio. 

Peça basal aparentemente mais longa que 
os lobos laterais e estreitando-se em direção à 
base. 

MATERIAL ESTUDADO — Seis exemplares de Mi­
nas Gerais. Dois machos de uma amostra e 
dois de outra. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos dos indi­
víduos provenientes de uma das amostras (Ja-
boticatubas, Serra do Cipó) , não têm sulcos 
que se estendem transversalmente entre o 
ventre e cada lado do tégmen, enquanto os da 
outra (Barreira do Piquete), os têm como mos­
tra a f igura. Quanto aos demais aspectos não 
apresentam diferenças notáveis entre s i . 

Passalus quadricol l is Eschscholtz, 1829 
(Est. V I I , fig. 7, 8 e 9; Est. X V I I I . fig. 3) 

Passalus quadricollis Eschsch., 1829: 21 (sep, p. 9) 

Passalus Quadricollis; Perch., 1835: 59, est. IV, fig. 5 

Passalus quadricollis; Perch., 1841: 15 

Passalus quadricollis; Burm., 1847: 501 

Passalus quadricollis; Kaup, 1869: 14 

Phoroneus quadricollis; Kaup, 1871: 102 

Phoroneus quadricollis; Kuwert, 1898: 192 

Phoroneus aequalis Kuwert, 1898: 192 

Phoroneus aequus Kuwert, 1898: 192 

Phoroneus obscuras Kuwert, 1898: 193 

Passalus quadricollis; Luederw., 1931: 132, 139, 208, 

233, est. 1, fig. 18 

Passalus quadricollis; Hincks & Dibb, 1935: 53 

Passalus quadricollis; Blackwelder, 1944: 194 

Passalus quadricollis; Pereira & Kloss , 1966: 49, 50, 

fig. 24 (Intest. post.) 

Passalus quadricollis; Reyes-Castillo, 1970: 204, 205 ; 

211 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio mais longo do que largo, com 
projeção de topo elíptica e mais estrei to que o 
tégmen. Superfície esclerosada nas áreas ven 
tro- laterais. As áreas esclerosadas alcançam o 



ESTAMPA I X — Passalus glaberrimus Eschscholtz, 1829. Edeago do exemplar IOC n.° 14.773: Fig. 1 — Vis-
ta ventral; Fig. 2 — Vista lateral; Fig. 3 — Vista dorsal. 
Passalus plicatus Percheron, 1835. Edeago do exemplar IOC n.° 14.778: Fig. 4 — Vista ventral; Fig. 5 — 
Vista lateral; Fig. 6 — Vista dorsal. 
Passalus coniferus Eschscholtz. 1829. Edeago do exemplar ZUEC n.° 01: Fig. 7 — Vista ventral; Fig. 8 — Vis­
ta lateral; Fig. 9 — Vista dorsal. 
Passalus interruptus (Lin., 1758). Edeago do exemplar ZUEC n.° 290: Fig. 10 — Vista ventral; Fig. 11 

— Vista lateral; Fig. 12 — Vista dorsal. 



dorso como uma pequena mancha ao meio da 
margem de cada lado. Há alguns pontos mais 
escuros nos l imites laterais distais das áreas 
esclerosadas. 

Tégmen mais longo que o lobo médio, es­
treitando-se regularmente em direção à base. 
Superfície esclerosada no ventre e nos lados. 
A área esclerosada alcança as margens laterais 
do dorso como uma faixa larga, ao nível dos 
lobos laterais, e como um traço, junto à base. 

Lobos laterais com extremidade arredon­
dada, voltada para o dorso e avançando latero-
dorsalmente até um pouco adiante do terço 
basal do lobo médio. 

Peça basal apesar de quase indist inta dos 

labos laterais, aparenta ser mais curta que eles. 

MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares do Rio 

de Janeiro. Dois machos (mesma amostra) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos não mos­

tram diferenças notáveis entre s i . 

Passalus glaberrimus Eschscholtz, 1 8 2 9 
(Est. I X , fig. 1, 2 e 3; Est. X I X , fig. 1) 

Passalus glaberrimus Eschsch., 1329: 20 (sep. p. 3) 

Passalus Glaberrimus; Perch., 1835: 81, est. V I , fig. 3 

Passalus bidentatus Dejean. 1837: 195 

Passalus glaberrimus; Perch., 1841: 24 

Passalus glaberrimus; Burm., 1847: 499 

Phoroneus glaberrimus; Kaup, 1869: 20 

Phoroneus paxilloides Kaup, 1869: 19 

Epiphanus glaberrimus; Kaup, 1871: 98, est. VI , fig. 8 

Epiphanus paxilloides; Kaup, 1871: 98 

Epiphanus Simulator Kuwert, 1891: 184 

Epiphanus glaberrimus; Kuwert, 1898: 197 

Epiphanus paxilloides; Kuwert, 1898: 196 

Epiphanus glaberrimus ab. simulator; Kuwert, 1898: 

191 

Epiphanus glaberrimus; Pangella, 1905a: 5 

Passalus glaberrimus; Gravely, 1918: 58, 67 

Passalus parvulus Moreira, 1921(1922): 277, 288, fig. 

25, p. 282, fig. 3, p. 288 

Passalus glaberrimus; Moreira, 1921(1922): 277, 

288-289 

Passalus parvulus; Moreira, 1925: 33, 41-42, fig., est. 

I l l , fig. 3, p. 12, fig. 3 

Passalus glaberrimus; Moreira, 1925: 33, 35, fig. 

Passalus glaberrimus; Luederw., 1931: 133, 145, 246 

Passalus glaberrimus ab. simulator; Luederw., 1931: 

147 

Passalus parvulus; Luederw.. 1931: 147, 202 

Passalus glaberrimus; Hincks & Dibb, 1935: 51 

Passalus glaberrimus; Blackwelder, 1944: 193 

Passalus glaberrimus; Hincks, 1950: 1044 

Passalus glaberrimus; Bührnheim, 1964: 56-58. figs. 

1-6 

Passalus glaberrimus; Pereira & Kloss, 1966: 46, fig. 

9 (Intest. post.) 

Passalus glaberrimus; Vulcano & Pereira, 1967 : 543 

Passalus glaberrimus; Reyes-Castillo, 1970: 204, 205, 

213 

Passalus glaberrimus; Reyes-Castillo, 1973: 1574, fig. 

18 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, mais largo que o 
tégmen. Superfície com as áreas latero-ven-
trais esclerosadas e unidas ao meio do ventre, 
onde são mais claras. A área esclerosada al­
cança o dorso numa faixa marginal clareada, 
que vai de uma a outra extremidade dos lobos 
laterais passando pela margem dis ta i . 

Tégmen de comprimento aproximadamen­
te igual ao do lobo médio. Estreita-se em dire­
ção à base, sofrej ido ainda um estrangulamento 
entre os lobos laterais e a peça basal. Super­
fície esclerosada no ventre e nos lados. A área 
esclerosada alcança o dorso como quatro es­
trei tos traços marginais laterais, dois anterio­
res e dois basais. 

Lobos laterais formando extremidade arre­
dondada, voltada para o dorso e avançando la­
teralmente sobre o terço basal do lobo médio. 

Peça basal aparentando ser quase tão larga 
quanto os lobos laterais. 

MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares do 

Amazonas. Um macho. 

Passalus plicatus Percheron, 1 8 3 5 
(Est. I X , fig. 4, 5 e 6; Est. X I X , fig. 2) 

Passalus Plicatus Perch., 1835: 54, est. IV, fig. 2 

Passalus plicatus; Perch., 1841: 13 

Passalus plicatus; Burm., 1847: 486 

Passalus plicatus; Kaup, 1869: 35 

Vatinius plicatus; Kaup, 1871: 83 

Tryptocerus fracticornis Kuwert, 1898: 200 

Passalus plicatus; Luederw., 1931: 154, 162, 252, est. 

1, fig. 19 

Passalus plicatus forma a Luederw., 1931: 164 

Passalus plicatus forma b Luederw., 1931: 164 

Passalus plicatus; Hincks & Dibb, 1935: 55 

Passalus plicatus; Hincks, 1940: 493 

Passalus plicatus; Luederw., 1941: 87, 89 

Passalus plicatus; Blackwelder. 1944: 194 

Passalus plicatus; Hincks & Dibb, 1958: 18 

Passalus plicatus; Reyes-Castillo, 1970: 204, 212 



ESTAMPA X — Passalus interruptus (Lin., 1758): Fig. 1 a 3 — Edeago em vista ventral, lateral e dorsal de 

indivíduo proveniente do Amapá. Exemplar IOC n.° 14.792; Fig. 4 a 6 — Edeago em vista ventral, lateral 

e dorsal de indivíduo proveniente do Pará. Exemplar IOC n.° 14.830; Fig. 7 a 9 — Edeago em vista ven­

tral, «lateral e dorsal de individuo proveniente de Mato Grosso. Exemplar IOC n.° 14.292; Fig. 10-12 — 

Edeago em vista ventral, lateral e dorsal de indivíduo proveniente de São Paulo. Exemplar ZUEC n.° 194. 

Para todas as figuras: Mesma escala. Areas esclerosadas sem detalhes, apenas aspecto de seus contornos. 



DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, l igeiramente mais 
longo do que largo e quase tão largo quanto o 
tégmen. Superfície esclerosada nas áreas ven-
tro-laterais, que são mais claras e pontuadas 
junto à margem dis ta i . As áreas esclerosadas 
alcançam o dorso como duas pequenas man­
chas nas margens laterais, um pouco abaixo 
das extremidades dos lobos do tégmen. 

Tégmen quase tão longo quanto o lobo mé­
dio e estreitando-se em direção à base. Super­
fície esclerosada no ventre e nos lados. A área 
esclerosada alcança as margens laterais do 
dorso como uma faixa estreita, na metade dis­
ta i , e como um traço, na metade basal, onde se 
expande numa área maior e mais clara. Um 
pouco adiante da metade de seu comprimento, 
apresenta um f ino sulco transversal de cada 
lado e bem alargado ao meio do ventre, onde 
se funde à faixa membranosa média longitudi­
nal d is ta i . 

Lobos laterais formando extremidade ar­
redondada, voltada para o dorso e avançando 
lateralmente sobre quase toda metade basal do 
lobo médio. 

Peça basal parecendo quase tão longa 

quanto os lobos laterais. 

MATERIAL ESTUDADO — Vinte e seis exemplares 

de Minas Gerais. Quatorze machos, três dos 

quais de uma amostra e onze de outra. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos não mos­
tram diferenças notáveis entre s i , a não ser 
variação na largura da faixa membranosa mé­
dia longitudinal anterior ventral do tégmen. 

Passalus coniferus Eschscholtz, 1829 
(Est. I X , fig. 7, "8 e 9; Est. X I X , fig. 3) 

Passalus coniferus Eschsch., 1829: 16 (sep. p. 4) 

Passalus coniferus; Burm., 1847: 482 

Passalus torpidus Erich., 1847: 112 

Passalus conifer; Kaup, 1869: 31 

Neleus coniferus; Kaup, 1871: 86 

Neleus Coniferus; Kuwert, 1891: 185 

Neleus Crinicicatrix Kuwert, 1891: 185 

Ptychotrichus coniferus; Kuwert 1898: 276 

Ptychotrichus brevilabris Kuwert 1898: 276 

Ptychotrichus sulciscutellum Kuwert, 1898: 276 

Ptychotrichus torpidus; Kuwert, 1898: 276 

Ptychotrichus crinicicatrix; Kuwert, 1898: 277 

Ptychotrichus crinicicatrix; Rosmini, 1902: 9 

Passalus crinicatrix; Pangella, 1905a: 15 

Passalus coniferus; Luederw., 1931: 172, 189-191, 

206, 256 

Passalus coniferus; Hincks & Dibb, 1935: 56-57 

Passalus coniferus; Doesburg, 1942: 333 

Passalus coniferus; Blackwelder, 1944: 192 

Passalus coniferus; Hincks, 1950: 1046 

Passalus coniferus; Guérim, 1953: 244 

Passalus coniferus; Hincks & Dibb, 1958: 18 

Passalus coniferus; Pereira & Kloss, 1966: 46, 47, 

fig. 14 (Intest. post.) 

Passalus coniferus; Vulcano & Pereira, 1967: 544 

Passalus coniferus; Reyes-Castillo, 1970: 203, 205, 215 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio globoso, quase tão longo quan­
to largo e não ultrapassado em largura pelo 
tégmen. Superfície com as áreas ventro-late-
rais esclerosadas, claras e pontuadas, na parte 
distal e lateral . As áreas esclerosadas são 
longitudinalmente deprimidas e mais escuras 
junto aos seus l imites laterais. Na margem 
distai do dorso, junto ao meio, aparecem ves­
tígios dos esclerosamentos. 

Tégmen mais curto do que o lobo médio. 

Superfície esclerosada no ventre, parcialmente 

nos lados e em partes do dorso. A área escle­

rosada alcança as margens laterais do dorso na 

parte distai , onde cobre quase toda a superfí­

cie dos lobos laterais e junto à base, onde apa­

rece como uma pequena mancha. Ainda no 

dorso, há duas áreas esclerosadas l ineares e 

isoladas, junto à margem distai , ao nível da 

base de cada lobo lateral . 

Lobos laterais mostrando-se por pequena 

convexidade da margem distai lateral e por ex­

tremidade apontada no dorso, avançando dor-

salmente sobre a metade basal do lobo médio. 

Peça basal quase indist inta dos lobos la­

terais e aparentando ser tão longa quanto eles. 

É globosa na base. 

MATERIAL ESTUDADO — Sete exemplares de São 

Paulo. Três machos (mesma amost ra ) . 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Os edeagos não mos­

tram diferenças notáveis entre s i . 



ESTAMPA X I — Passalus interruptus (Lin., 1758): Fig 1 a 3 — Edeago em vista ventral, lateral e dorsal 
de indivíduo proveniente do Amazonas. Exemplar IOCZ n.° 14.258; Fig. 4 a 6 — Edeago em vista ven­
tral lateral e dorsal de individuo proveniente do Acre. Exemplar ZUEC n.° 290; Fig. 7 a 9 — Edeago em 
vista ventral, lateral e dorsal de indivíduo proveniente da Bahia. Exemplar IOCZ n.° 14.261. Para todas as 
figuras: Mesma escala. Areas esclerosadas representadas sem detalhes, apenas aspecto de seus contornos. 



Passalus interruptus (Linnaeus, 1758) 
(Est. I X , fig. 10, 11 e 12; Est. X , fig. 1 a 12; 

Est. X I , fig. 1 a 9; Est. X I X , fig. 4) 

Scarabeus interruptus Linn., 1758: 354 
Scarabeus interruptus; Linn.. 1764: 33* 
Lucanus interruptus; Linn., 1767: 560* 
Lucanus? interruptus; Degeer, 1774; est. X I X , fig. 

13» 

Lucanus? interruptus; Fabr., 1781: 3* 
Lucanus? interruptus; Fabr., 1787: 2* 
Lucanus? interruptus; Roemer, 1789: 3, 38, est. 2, 

fig. 2* 

lucanus interruptus; Oliv., 1789: 24, est. 3, fig. 5 
(pars?)* 

Lucanus interruptus; Herbst, 1790: 304, est. 34 fig. 
4* 

I.ucanus interruptus; Voet (ed Panzer), 1791: 31, est. 
29, fig. 1* 

Passalus interruptus; Fabr., 1792: 240 

2mm 

Lucanus interruptus; Panzer (1793?) (sec. Burm.) : 
11, est. 2, fig. 6-8* 

Passalus interruptus; Fabr., 1801: 255 
Passalus interruptus; Weber, 1801: 78 
Passalus interruptus; Illiger, 1802: 248* 
Passalus interruptus; Latr., 1804: 254* 
Passalus interruptus; Illiger, 1805: 105* 
Passalus interruptus; Latr., 1807: 136 
Passalus interruptus; Latr., 1817: 331 
Passalus interruptus; Lamark, 1817: 597* 
Passalus interruptus; Latr., 1818: 571* 
Passalus interruptus; Dumeril, 1823: 173, est. 5, 

fig. 2* 
Passalus interruptus; Dumeril, 1825: 23* 
Passalus interruptus; Lepeletier & Serv., 1825: 19 
Passalus interruptus; Eschsch., 1829: 15 (sep. p. 3) 
Passalus spectabilis Perty, 1830: 55, est. 11, fig. 15 
Passalus Interruptus; Perch., 1835: 42, est. 1, fig. 1, 2 
Passalus Tlascala Perch., 1835: 45, est. I l l , fig. 5 
Passalus interruptus; Hope, 1837: 115* 

( • ) opud Hincks & Dibb, 1935 

2mm 

2mm • m̂TrT 

ESTAMPA X I I — Odontotaenius disjunctus (Illiger, 1800). Exemplar IOCZ n.« 6789: Fig. 1 — Vista dorsal 
da cabeça, labro e mandíbulas. Popilius tetraphyUus (Eschscholtz, 1829). Exemplar MZSP, A M , Manaus, 
IX/1963: Fig. 2 — Vista dorsal da cabeça, labro e mandíbulas. Popilius marginatus (Percheron, 1835). Exem­
plar MZSP. MT, Utiariti. VII-VIII /1961: Fig 3 — Vista dorsal da cabeça, labro e mandíbulas. Popilius re-
fugicornis Biihrnheim, 1962. Exemplar IOC n.° 9515, Holótipo: Fig. 4 — Vista dorsal da cabeça, labro e 
mandíbulas. 



2mm 2mm 

ESTAMPA X I I I — Veturius libcricomis Kuwert, 1891. Exemplar IOC n.< 14.761: Fig. 1 — Vista dorsal 
da cabeça, labro e mandíbulas. 
Veturius assimilis (Weber, 1801). Exemplar ZUEC n.° 199: Fig. 2 — Vista dorsal da cabeça, labro e man­
díbulas. 
Veturius punctatostriatus Arrow, 1907 Exemplar IOC n.° 14.760: Fig. 3 — Vista dorsal da cabeça, labro 
e mandíbulas. Verres furcilabris (Eschscholtz. 1829). Exemplar IOC n.° 14.758: Fig 4 — Vista dorsal da 
cabeça, labro e mandíbulas. 

Psssalus grandis Dejean, 1837: 194 
Passalus interruptus; Audoin & Brulle\ 1837: 439, 

est. 27, fig. 5 
Passalus interruptus; Guerin-Meneville, 1829-38: est. 

27, fig. 8. 8a-c (Partes bucais) 
Passalus interruptus; Cast.. 1840: 178 
Passalus interruptus; Perch., 1841: 11 
Passalus tlascala; Perch., 1841: 12 
Passalus interruptus; Burm., 1847: 481 
Passalus tlascala; Burm., 1847: 482 
Passalus tlascala; Truqui, 1857: 264 (sep. p. 7) 
Passalus interruptus; Kaup, 1869: 31 
Neleus interruptus; Kaup, 1871: 86 
Neleus tlascala; Bates, 1886: 14 est. 1, fig. 15, 15a 
Neleus Interruptus; Kuwert, 1891: 185 
Neleus Praestigiator Kuwert, 1891: 185 
Neleus interruptus; Kuwert, 1898: 263 
Neleus interruptus ab. latus Kuwert, 1898: 263 
Neleus praestigiator; Kuwert, 1898: 263 

Neleus tlascala; Kuwert, 1898: 273 
Neleus interruptus; Rosmini, 1902: 7 
Neleus tlascala; Pangella. 1905: 12 
Neleus interruptus; Pangella, 1905a: 8 
Neleus interruptus; Arrow, 1906(1907): 451 
Neleus interruptus; Heyne & Taschenberg. 1908: 58, 

est. 8, fig. 39, fig. 38 (nec Pas-
salus assimilis) 

Passalus interruptus; Arrow, 1910: fig. 1, 2 
Passalus interruptus; Gravely. 1918: 63, 68 
Passalus interruptus; Moreira, 1921(1922): 277, 284, 

fig. 1, p. 256, fig. 2, p. 257 
Passalus interruptus; Moreira, 1925: 32, 36 37, fig. 

1, p. 11. fig. 4, 5, p. 14, fig 1, 4 
Passalus interruptus; Luederw., 1931: 172, 191-194, 

256, est. 1, fig. 5, 22 
Passalus Tlascala; Luederw., 1931: 194 
Passalus interruptus forma a Luederw., 1931: 193 
Passalus interruptus; Hincks, 1934. 274 



Passalus interruptus; Hincks & Dibb, 1935: 57-58 

Passalus interruptus; Blackwelder, 1944: 193 

Passalus interruptus; Guérin, 1953: 245 

Passalus interruptus; Hincks. 1953: 34 

Passalus interruptus; Hincks & Dibb, 1958: 18 

Passalus interruptus; Vulcano & Pereira, 1967: 544 

Passalus interruptus; Reyes-Castillo, 1970: 204, 205, 

206, 207, 212, 213 

Passalus interruptus; Virkki & Reyes-Castillo, 1972: 

52, 55, fig. 29 (Citotaxonomia) 

Passalus interruptus; Reyes-Castillo, 1973: 1579-1582 

DESCRIÇÃO DO EDEAGO 

Lobo médio mais curto do que largo, dis-
talmente achatado e só l igeiramente ultrapas­
sado em largura pelos lobos laterais. Superfí­
cie esclerosada nas áreas latero-ventrais. As 
áreas esclerosadas são longitudinalmente de-

imm 

ESTAMPA X I V — Spasalus crenatus (MacLeay, 

1819). Exemplar MZSP, AM, Benjamin Constant, 

18-28/IX/1962: Fig. 1 — Vista dorsal da cabeça, la-

bro e mandíbulas. Spasalus robustus (Percheron, 

1835). Exemplar IOCZ n.° 7215: Fig. 2 — Vista dor-

sal da cabeça, labro e mandíbulas. 

2 

3 

imm 

ESTAMPA X V — Paxillus pentaphylloides Luederw., 

1931. Exemplar ZUEC n,° 332: Fig. 1 — Vista dor­

sal da cabeça, labro e mandíbulas. Paxillus forsteri 

Luederw., 1927. Exemplar MZSP, GO, Campinas, 

VIII /1927, Parátipo: Fig. 2 — Vista dorsal da ca­

beça, labro e mandíbulas. Paxillus lanei Pereira, 

1939. Exemplar MZSP. MT, Salobra, 18-29/X/1938, 

Holótipo: Fig. 3 — Vista dorsal da cabeça, labro e 

mandíbulas. 



imm 

ESTAMPA X V I — Passalus rhodocanthopldes 
(Kuwert, 1891). Exemplar IOC n.° 14.780: Fig. 1 
— Vista dorsal da cabeça, labro e mandíbulas. Pas­
salus m o n o Percheron, 1835, Exemplar ZUEC n.° 
340: Fig, 2 — Vista doisal da cabeça, labro e man. 
dilniia-s Passalus punctatostriatus Percheron, 1835. 
Exemplar ZUEC n.° 202: Fig. 3 — Vista dorsal da 
cabeça, labro e mandíbulas. 

ESTAMPA X V I I — Passalus gravelyi Moreira, 1922. 
Exemplar IOCZ n.° 7985: Fig. 1 — Vista dorsal da 
cabeça labro e mandíbulas. Passalus convexus Dal­
man, 1817. Exemplar IOC n.« 14.771: Fig. 2 — Vis­
ta dorsal da cabeça, labro e mandíbulas. Passalus 
zikanl Luederw., 1929. Exemplar IOCZ n.° 7669: 
Fig. 3 — Vista dorsal da cabeça, labro e mandíbulas. 



1 1 
2mm 

2 

2 mm 

ESTAMPA X V I I I — Passalus occipitalis Eschs-

choltz, 1829. Exemplar IOC n.° 14.776: Fig. 1 — 

Vista dorsal da cabeça, labro e mandíbulas. Pas­

salus alius (Kuwert, 1898). Exemplar IOC n.« 

14.779: Fig. 2 — Vista dorsal da cabeça, labro e 

mandíbulas. Passalus quadricoUis Eschscholtz, 1829. 

Exemplar IOC n.° 14.775: Fig. 3 — Vista dorsal da 

cabeça, labro e mandíbulas. 

primidas e mais escuras no meio . No fundo da 
depressão das áreas esclerosadas, há traços 
bem escuros, dispostos do meio para os lados. 
Na parte antero-dorsal dos lados, junto ao l imi­
te das áreas esclerosadas, aparece densa pon­
tuação mais escura. 

Tégmen aparentando ser mais comprido 
que o lobo médio no ventre e nos lados, apesar 
de ser quase tão longo quanto e le . Superfície 
esclerosada no ventre e nos lados. A área es-
clerosada alcança o dorso cobrindo toda a su­
perfície dos lobos laterais, sem chegar a se 
encontrar no meio, e parte da superfície cor­
respondente à peça basal, sem chegar a tocar 
a margem basal. Na metade dista i , apresenta 
uma depressão transversal mais escura, que 
vai desde a margem do dorso, pelos lados, até 
a margem vent ra l . 

Lobos laterais formando extremidade ar­
redondada no dorso e avançando dorsalmente 
além da metade basal do lobo médio. 

Peça basal mais estreita e mais longa que 
os lobos laterais. Muito curta ao meio do dor­
so, onde sua margem basal sofre uma acentua­
da reentrância, deixando apenas estreita faixa 
membranosa além da base dos lobos laterais. 

MATERIAL ESTUDADO — Dois exemplares do 
Amapá, cinco do Amazonas, o i to do Pará, dois 
do Acre, um do Mato Grosso, dois da Bahia e 
um de São Paulo. Um macho da primeira pro­
cedência, três da segunda (amostras diversas), 
três da terceira (amostras diversas) e um de 
cada uma das demais. 

VARIAÇÃO OBSERVADA — Ainda que os edeagos 
pertençam a indivíduos provenientes de loca­
lidades que cobrem uma distr ibuição ampla, 
não mostram variação muito grande. A varia­
ção dessas edeagos será descrita em seguida. 

Variação do edeago em Passalus interruptus 
(Linnaeus, 1758) 

Examinando o edeago de Passalus inter­
ruptus provenientes de sete estados brasi lei­
ros (Est. IX, f ig 1-9; Est. X, f ig . 1-12). cobrindo 
uma extensão terr i tor ia l bastante ampla, foi 
possível veri f icar variações no tamanho e na 
forma desta parte da geni tál ia. 



Foi medido o comprimento e a maior lar 
gura dos tégmens, e o comprimento total dos 
edeagos, cujos valores encontram-se na TABF-
LA I. Os lobos médios não foram medidos, por 
terem seus l imites basais escondidos sob a 
borda anterior do tégmen. Também não foi me­
dida a parte exposta do lobo médio, devido aos 
deslocamentos que pode ter, principalmente no 
plano longitudinal, em torno de sua articulação 
com o tégmen. 

Das medidas dos edeagos de onze exem­
plares da espécie, resultaram intervalos entre 
os valores máximo e mínimo encontrados, de 
0,5mm para o comprimento do tégmen, de 
0,1 mm para a maior largura do tégmen e de 
1.2mm para o comprimento total do edeago. As 
medidas obtidas da amostra disponível, que é 
reduzida mas cobre distr ibuição ampla, suge­
rem uma variação pequena nas dimensões do 
edeago de Passalus interruptus. 

ESTAMPA X I X — Passalus glaberrimus Eschscholtz, 1829. Exemplar IOC n.° 14.773: Fig. 1 — Vista dorsal 

da cabeça, labro e mandíbulas. Passalus pllcatus Percheron, 1835. Exemplar IOC n.° 14.778: Fig. 2 — Vis­

ta dorsal da cabeça, labro e mandíbulas, Passalus conlferus Eschscholtz, 1829. Exemplar ZUEC n.° 01: 

Fig. 3 — Vista dorsal da cabeça, labro e mandíbulas. Passalus Interruptus (Lin., 1758). Exemplar ZUEC n.° 

290: Fig. 4 — Vista dorsal da cabeça, labro e mandbulas. 



TABELA I 

Passalus interruptus (Lin., 1758) 

(Medidas em milímetros) 

EXEMPLAR 
lOC lOC lOC lOC lOC ZUEC lOC lOC lOC ZUEC lOC 

EXEMPLAR 
14.792 14.130 1 4 . M l 14.134 14.292 194 14.254 14 233 14 258 290 14 261 

Procedência AP PA PA PA M T SP A M A M A M AC BA 

Comprimento 

do tégmen 2,7 2,8 2,7 2,6 2,6 2,7 2,5 2.5 2,6 2,4 2.3 

Maior largura 

do tégmen 3,4 3,4 3,4 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3.4 3,4 3,4 

Comprimento 

do edeago 4,3 4,6 4,6 4,5 4.1 4,5 3,9 4,0 3,9 3,9 3.7 

Comprimento * 

do corpo 44,0 45,0 44,5 47,0 43.5 46,0 44,0 44,0 44,0 45,0 41,0 

(*) Os comprimentos do corpo foram tomados ao longo da linha média do corpo, desde a borda do clípeo 

até a extremidade posterior dos élitros. 

Os lobos médios mostram variação na 

amplitude da curvatura de sua margem livre 

dista i . Nos exemplares provenientes do Ama­

pá, Amazonas, Acre e Bahia, a margem livre 

distai do lobo médio é menos convexa do que 

nos do Pará, Mato Grosso e São Paulo. 

A área membranosa média ventral do 
tégmen apresenta contornos e extensão variá­
veis, até em indivíduos de uma mesma popu­
lação. 

Os lobos laterais têm a margem distai la­
teral sinuosa e voltada, junto ao dorso, para 

a extremidade apical do edeago, nos indivíduos 
do Amapá, Pará, Mato Grosso e São Paulo. A 
margem distai lateral dos lobos laterais é qua­
se reta do ventre até o dorso, no material do 
Amazonas, Acre e Bahia. O ângulo formado 
pelas margens internas dorsais dos lobos la­
terais, varia em todo o material disponível. 

Os edeagos que pertencem aos exempla­
res fixados e conservados por dessecação, e 
agora reidratados, não mostram particularida­
des na forma ou no tamanho, que os dist ingam 
dos fixados e conservados em álcool 70% (do 
Amapá, do Acre e de São Paulo). 



DISCUSSÃO 

A GENITÁLIA MASCULINA E SUAS HOMOLOGIAS 

A não ser pela discordância na interpreta­
ção dos úl t imos segmentos abdominais, o es­
tudo da morfologia da genitália masculina, re­
sultou em achados coincidentes com os de 
Reyes-Castillo (1970a), único trabalho que 
comenta a genitália completa dos Passalidae. 

Reyes-Castillo (1970a: 61) interpreta o 
nono segmento abdominal, como sendo um ter-
gito em forma de ferradura e esternitos sobre 
a abertura geni ta l . De modo diverso, nos re­
sultados do presente trabalho, interpretamos 
o escleri to com aspecto de ferradura, como um 
uroesternito remanescente do nono segmento, 
e o escler i to duplo situado sobre a abertura 
genital, também como um uroesternito, mas 
remanescente do décimo segmento (Est. I, f ig . 
2. 5 e 6 ) . 

Na ausência de estudos ontogênicos que 
esclareçam as homologias dos escleri tos ab­
dominais dos Passalidae, há mais indícios para 
justif icar uma hipótese de rotação do edeago, 
do que do segmento genital , como se infere 
da interpretação de Reyes-Castil lo (1970a) . 
Lindroth & Palmén in Tuxen (1970:84) , não f i ­
zeram qualquer menção à possibil idade de ro­
tação do segmento genital nos Coleópteros, 
mas afirmaram que o edeago de muitos torna-se 
mais ou menos rotado em torno do seu e ixo. 
Outro aspecto que contradiz a interpretação 
do escler i to em ferradura como um tergi to, é 
a sua semelhança com o nono uroesternito em 
U ou Y, descrito por Sharp & Muir (1912: 603), 
Snodgrass (1935: 597) e Lindroth & Palmén in 
Tuxen (1970: 80), presente em várias famílias 
de Coleópteros, cujas genitálias não parecem 
ter sofrido rotação em nenhuma de suas par­
tes. 

Apesar de nenhum dos autores que se 
ocuparam do edeago de Passalídeos, haver co­
mentado o fato dele apresentar-se voltado para 
o dorso, mesmo quando em repouso no interior 
do abdome, há vários aspectos que levam a 

crer que sofra uma rotação permanente de 
180.° em torno do seu eixo longi tudinal . O per­
curso helicoidal do canal deferente dos Passa­
lidae e a semelhança do aspecto ventral de 
seu edeago com o aspecto dorsal do edeago de 
Trox omacanthus, em Sharp & Muir (1912: 577, 
p l . XLII-f ig. 2a) , são argumentos reforçados 
pelo signif icado que uma torção de meia volta 
no edeago, poderia ter t ido na conquista de um 
ambiente consti tuído por canais na madeira 
cuja altura impossibi l i ta a cópula por cavalga-
mento. 

Ouanto à interpretação do segmento repre­
sentado pelo escler i to duplo situado sobre a 
abertura genital , parece-nos mais adequado 
considerá-lo como sendo o décimo, por estar 
embaixo da abertura anal, a exemplo do plano 
geral estabelecido para as genitálias masculi­
nas de Coleóptera por Sharp & Muir (1912: 
635. p l . LXXVIII — f i g . 239) e adaptado por 
Jeannel in Grasse (1965: 830, f i g . 502). Lin­
droth & Palmén in Tuxen (1970: 80. f ig . 86 e 
87) , si lenciaram sobre a ocorrência do escle­
r i to subanal nos Coleópteros, referindo-se ape­
nas a um supranal, que consideraram como 
nono urotergito, o que também não colide com 
nossa interpretação. 

A morfologia geral do edeago e dos dois 
semi-segmentos que o envolvem, assim como 
sua posição relativa, são semelhantes nos Pas­
salídeos estudados, aos aspectos que Perche-
ron (1835: 16, pl. I — f ig . 11) descreveu e 
esquematizou para Passalus interruptus, sem 
haver feito hipóteses sobre suas homologias. 

O tipo de edeago "encapsulado" que 
Jeannel (1955: 40) estabeleceu para os La-
mell icornia, com o " tambor" formado pelo 
tégmen, envolvendo e abrigando um lobo médio 
pequeno, não é aplicável aos Passalidae. Mes­
mo o edeago de Pticopus angulatus, que Reyes-
Casti l lo (1970a: 60, f i g . 50) representou e 
considerou com estrutura de t ipo encapsulado, 
tem as extremidades dos lobos laterais afas­
tadas e terminando um pouco além dos três 



quartos basais do lobo médio, cuja curvatura 
apical f ica l i v re . Todos os edeagos da famíl ia, 
tanto os descritos por Sharp & Muir [1912) e 
Reyes-Castillo (1970, 1970a e 1973), como os 
agora estudados e o t ipo referido na chave de 
identificação de Crowson (1968), tem a peça 
basal curta, os lobos laterais também curtos 
e o lobo médio globoso, destacado e relativa­
mente l ivre, apenas acompanhado de cada lado 
ou latero-dorsalmente, pelos lobos laterais. 

O EDEAGO NA SISTEMÁTICA DAS ESPÉCIES 

ESTUDADAS 

Os edeagos das espécies estudadas mos­
tram-se dist intos entre s i , não havendo nenhum 
caso de identidade entre edeagos obtidos de 
espécies consideradas di ferentes. Também 
não foi verif icada qualquer identidade entre 
nossos achados e os de Reyes-Castil lo (1970, 
1970a e 1973) para espécies diferentes, ape­
nas alguns casos de semelhança, acompanha­
dos no entanto, de nítidas diferenças de tama­
nho. 

Das sete espécies estudadas, cujos edea­
gos também mereceram a atenção de Reyes-
Casti l lo (1973), todas confirmaram os resulta­
dos deste autor, apesar das diferenças entre 
os métodos de conservação e representação 
empregados. 

Esta diversidade de edeagos, encontrada 
até agora em espécies de Passalidae neotropi­
cais, contraria a uniformidade mencionada por 
Gravely (1918: 5) e confirma a opinião de 
Reyes-Castillo (1970a: 61) sobre sua impor­
tância na separação das espécies da famí l ia . 

O relato de Sharp & Muir (1912: 580) sobre 

a existência de dois t ipos de edeagos no restr i ­

to material que examinaram, nada diz sobre o 

significado taxonômico do órgão, pois além de 

envolver gêneros afastados e até de faunas 

diversas, está baseado na comparação de ape­

nas um representante de cada gênero, no má­

ximo dois em Aulacocyclus. A manifesta preo­

cupação de Gravely (1914: 191; 1918: 5) com 

a ocorrência dos edeagos de tégmen inteiro e 

tégmen dividido, em gêneros e numa subfamí-

lia, parece teT afastado sua atenção dos demais 

caracteres do órgão, assim como do seu valor 

diferencial ao nível de espécie, cujos taxa são 

os que tem maior probabil idade de serem na­
tura is . 

Em vir tude dos resultados agora obtidos 
demonstrarem que podemos ter dentro de um 
mesmo gênero, espécies com edeagos de 
tégmen inteiro, parcialmente dividido ou nitida­
mente dividido em peça basal e lobos laterais, 
e em virtude da restrição dos dados de Sharp 
& Muir (1912) e da abordagem parcial do pro­
blema por Gravely (1914, 1918), concluímos 
pela necessidade do reexame do assunto em 
relação à fauna Austral iana e também da ex­
tensão destes estudos às demais faunas de 
Passalidae. 

O edeago de Popilius marginatus (Perche­
ron, 1835) aproxima-se mais do de Popilius 
tetraphyllus (Eschscholtz, 1829) e de Popilius 
refugicornis Bührnheim, 1962, por ter o lobo 
médio maior do que o tégmen e os lobos late­
rais muito curtos, mas difere claramente de 
ambos, por ser menor e por ter as áreas escle-
rosadas do lobo médio muito menores e mais 
ventro-laterais. Distingue-se ainda do edeago 
de P. tetraphyllus, pela forma globosa do lobo 
médio e do de P. refugicornis, pela ausência de 
expansões dorsais de suas áreas esclerosadas 
e presença de sulco transversal nas áreas la­
terais do tégmen. Comparado com o edeago 
descri to por Reyes-Castillo (1973: 1945, f ig . 1) 
para a mesma espécie, confirma os resultados 
deste autor, com pequenas diferenças resul­
tantes de outros métodos de conservação e re­
presentação, além da escala do desenho ter 
valor passível de dúvida. Estas diferenças es­
tão num achatamento da curvatura distai do 
lobo médio, provavelmente resultante do fato 
da peça estar dessecada e no que parece um 
avanço das áreas esclerosadas do lobo médio 
para o dorso, consequente à dessecação do 
órgão ou a um erro nosso de interpretação da 
f igura. 

O edeago de P. refugicornis aproxima-se 
mais do de P. marginatus e de P. tetraphyllus, 
pelos caracteres já mencionados, mas di fere 
de ambos, por ter suas áreas esclerosadas 
avançando sob^e o dorso, e os sulcos transver­
sais laterais no esclerosamento do tégmen au­
sentes. Distingue-se ainda do edeago de P. 
tetraphyllus, pelo aspecto globoso do lobo mé­
dio e de P. marginatus, pela extensão das áreas 
esclerosadas do lobo médio. 



O eceago de P. tetraphyllus aproxima-se 
mais do de P. marginatus e de P. refugicornis, 
pelos caracteres já mencionados, mas difere 
claramente de ambos, pelo aspecto ovalado do 
lobo médio. Distingue-se ainda do edeago de 
P. marginatus, pelas áreas esclerosadas do 
lobo médio bem mais extensas e de P. refugi­
cornis, pela ausência de projeções dorsais dos 
esclerosamentos e presença de sulco transver­
sal nas áreas laterais do tégmen. 

O edeago de Odontotaenius disjunctus 
( l l l iger, 1800) aproxima-se mais do represen­
tado por Reyes-Castillo (1970a: 60, f i g . 49) 
para Odontotaenius zodiacus (Truqui, 1857), 
pelo lobo médio mais estrei to do que o tégmen 
e por apresentar os lobos laterais com extre­
midade dorsal esclerosada voltada para a base, 
mas difere claramente deste, por não ter ex­
pansão dorsal extensa das áreas esclerosadas 
da peça basal, como sugere a f igura daquele 
autor. Comparações de tamanho não podem 
ser fei tas, devido à ausência de escala na f igu­
ra de O. zodiacus. 

A proximidade de O. disjunctus com O. 
zodiacus pelo edeago, e a existência de carac 
teres comuns, que os afastam dos Popilius 
Kaup, 1871 já discutidos, como o lobo médio 
mais largo que o tégmen e a extremidade dor­
sal dos lobos laterais voltada para a base, cor­
roboram para confirmar a revalidação por 
Reyes-Castillo (1970a: 149, 150), do gênero 
Odontotaenius Kuwert, 1896, para estas e mais 
cinco espécies que faziam parte de Popilius 
Kaup, 1871. As afinidades de Odontotaenius 
com Oileus Kaup, 1869 e Pseudarrox Reyes-
Casti l lo, 1970, arguidas por este úl t imo autor 
(1970: 150), com base em caracteres exosque-
léticos externos, parecem um bom campo de 
especulação para a aplicação do edeago na sis­
temática dos gêneros dos Passalidae. 

O edeago de Veturius libericornis Kuwert, 
1891 aproxima-se mais do de Veturius assimilis 
(Weber, 1801) e de Veturius punctatostriatus 
(Arrow, 1907), pelo aspecto biconvexo de sua 
vista lateral e pela posição mais latero-basal 
das áreas esclerosadas do lobo médio, que não 
alcançam a margem distai dos lados, mas di­
fere* claramente de ambos, por ter sulco trans­
versal nas áreas esclerosadas do tégmen. 
Distingue-se ainda do edeago de V. assimilis. 

por mostrar discretas expansões dorsais das 
áreas esclerosadas do lobo lateral e do de V. 
punctatostriatus, por ter expansões dorsais das 
áreas esclerosadas do tégmen apenas nos lo­
bos laterais. 

O edeago de V. assimilis aproxima-se mais 
do de V. libericornis e de V. punctatostriatus, 
pelos caracteres já mencionados, mas difere 
claramente de ambos, por ter reduzido sulco 
transversal lateral na área esclerosada do tég­
men . Distingue-se ainda do edeago de V. libe­
ricornis, por ter expansões dorsais marginais 
da área esclerosada do tégmen muito estreitas, 
tanto na altura dos lobos laterais, quanto da 
peça basal, e do de V. punctatostriatus, por 
ter as expansões dorsais da área esclerosada 
do tégmen muito mais estrei tas, à altura dos 
lobos laterais. 

O edeago de V. punctatostriatus aproxima-
se mais do de V. libericornis e de V. assimilis, 
pelos caracteres já mencionados, mas difere 
claramente de ambos, por ter o tégmen inteiro, 
sem sulco transversal na área esclerosada. 
Distingue-se de V. libericornis, por ter expan­
sões dorsais do esclerosamento do tégmen, ao 
longo de toda a linha marginal dos lados do 
dorso e de V. assimilis, por ter expansões dor­
sais do esclerosamento do tégmen, bem mais 
largas à altura doa lobos laterais. 

As espécies estudadas de Veturius Kaup, 
1871. tem seus edeagos dif íceis de relacionar 
com o representado por Reyes-Castil lo (1973: 
1548 - 1549, f ig. 3) para Veturius cephalotes 
(Lepeletier & Servi l le, 1825), em virtude do 
alcance das áreas esclerosadas ventrais do 
lobo médio e das expansões dorsais do escle­
rosamento do tégmen não estarem claras, além 
da ausência de descrição ou f igura, que escla­
reçam seu aspecto em vista lateral . A mesma 
dif iculdade se apresenta em relação a Veturius 
charpentierae Reyes-Castil lo, 1973. 

Os nossos resultados, acrescentados aos 
de Reyes-Castillo (1973: 1548-1551, f i g . 3 e 4 ) , 
são pouco conclusivos sobre as possíveis ca­
racterísticas comuns aos edeagos dos Veturius, 
o que indica a necessidade de estender o pre­
sente estudo, a um maior número de espécies 
deste gênero. 

O edeago de Verres furcilabris (Eschs-

choltz, 1829) é muito característ ico e não se 



aproxima de nenhum dos demais agora estu­
dados, identif icando-se com o descri to por 
Reyes-Castillo (1973: 1547-1548, f i g . 2) para 
a mesma espécie. A f igura deste autor acres­
centa aos nossos resultados, a presença de 
sulco transversal dividindo a área esclerosada 
do tégmen e deixa dúvidas em relação à redu­
zida extensão do que parece ser uma das áreas 
esclerosadas do lobo médio. Aparece ainda 
uma reentrância nas margens laterais, à altura 
da peça basal, que não ocorre em nosso ma­
terial mas parece consequência de um enruga-
mento da área membranosa do tégmen, ocasio­
nado pela dessecação. A semelhança dos 
demais caracteres, reforçada pelo fato das me­
didas do material de Reyes-Castil lo, estarem 
dentro dos l imi tes da variação de tamanho dos 
nossos exemplares, não deixa dúvidas sobre a 
identidade dos edeagos agora discut idos. O 
edeago desta espécie, é o único conhecido do 
gênero Verres Kaup, 1871 e não mostra afini­
dades com nenhum dos demais gêneros. O 
edeago de Verres cavicollis Bates, 1886, só foi 
comentado por Reyes-Castil lo (1970a: 61) por 
apresentar um flagelo no saco interno, perma­
necendo suas demais características desconhe­
cidas. 

O edeago de Paxillus pentaphylloides Lue-
derwaldt, 1931 aproxima-se mais do de Paxillus 
forsteri Luederwaldt, 1927 e de Paxillus lanei 
Pereira, 1939, pelo aspecto característ ico dos 
lobos laterais, que tem a extremidade bem 
destacada e arredondada, e se estendem late-
ro-dorsalmente ao lobo médio, mas di fere cla­
ramente de ambos, por ter os lobos laterais 
também visíveis ventra lmente. Distingue-se 
ainda do edeago de P. forsteri, pela maior ex­
tensão das áreas esclerosadas do lobo médio 
e do de P. lanei, por ter o lobo médio quase 
tão largo quanto longo. 

O edeago de P. forsteri aproxima-se mais 
do de P. pentaphylloides, e de P- lanei pe­
los caracteres já mencionados, mas dife­
re claramente de ambos por ter os lobos la­
terais estendendo-se junto aos 2/3 basais do 
lobo médio. Distingue-se ainda do edeago de 
P. pentaphylfoides, por não ter os lobos laterais 
bem visíveis ventralmente e do de P. lanei, por 
ser quase tão largo quanto longo. 

O edeago de P. lanei aproxima-se mais do 
de P. pentaphylloides e de P. forsteri, pelos 
caracteres já mencionados, mas di fere clara­
mente de ambos, por ser quase tão largo quan­
to longo. Distingue-se ainda do edeago de P. 
pentaphylloides, por ter os lobos laterais bem 
dorsais e pouco visíveis ventralmente, e do ae 
P. forsteri, por ter os lobos laterais estenden­
do-se só um pouco além da metade do compri­
mento do lobo médio. 

O edeago de P. leachi descri to por Reyes-
Casti l lo (1973: 1553-1556, f i g . 6 ) , aproxima-se 
mais dos edeagos dos Paxillus agora estudados, 
pelo f.specto característ ico dos lobos laterais 
com a extremidade arredondada, destacada e 
estendendo-se latero-dorsalmente ao lobo mé­
dio, mas distingue-se do de P. pentaphylloides 
e de P. forsteri, por ter o lobo médio mais lar­
go do que longo, de P. forsteri e de P. lanei, por 
ser mais longo do que largo e de P. forsteri, 
por ter os lobos laterais terminando antes da 
metade do lobo médio, sem considerar as áreas 
esclerosadas do lobo médio, por não estarem 
claras no desenho. 

O edeago de Spasalus crenatus (Mac 
Leay, 1819) mostra-se idêntico ao descri to por 
Reyes-Castillo (1973: 1557-1558, f i g . 7) apesar 
de menor, e aproxima-se mais do de Spasalus 
robustus (Percheron, 1835) e de Spasalus ba-
lachowskyi Reyes-Castil lo, 1973, descri to pelo 
mesmo autor (1973: 1558-1559, f ig . 9 ) , pelos 
lobos laterais curtos, apesar de destacados por 
reentrância ventro-lateral da margem distai do 
tégmen, mas difer indo claramente de ambos 
por ter a distância entre os lobos laterais mais 
larga do que o lobo médio. Difere ainda do 
edeago de S. robustus, por ter as áreas escle­
rosadas do lobo médio bem menos extensas e 
do de S. balachowskyi, por ter o lobo médio 
quase tão longo quanto o tégmen. 

S. robustus aproxima-se mais de S. crena­
tus e S. balachowskyi, pelos caracteres já 
mencionados, mas difere claramente de S. 
crenatus, por ter a distância entre os lobos 
laterais quase tão larga quanto o lobo médio e 
de S. balachowskyi, por ter o lobo médio quase 
tão longo quanto o tégmen. 

A proximidade de P. leachi, P. pentaphylloi­
des, P. forsteri e P. lanei, pelo edeago e a exis­
tência de caracteres sob este aspecto que os 



separam de S. crenatus, S. robustus e S. bala­
chowskyi, também próximos entre s i , corrobo­
ram para conf i rmar a revalidação do gênero 
Spasalus Kaup, 1869, por Reyes-Castil lo (1973: 
1556-1557) . 

O edeago de Ptichopus angulatus (Perche­
ron, 1835) representado e comentado por 
Reyes-Castillo (1970a: 61 , f ig . 50a-b), é o único 
conhecido do gênero Ptichopus Kaup, 1869, mas 
é muito característ ico pelo lobo médio bem re­
duzido em relação ao tégmen, não mostrando 
afinidade com nenhum dos demais gêneros. 

O edeago de Passalus rhodocanthopoides 
(Kuwert, 1891) mostra-se idêntico ao descri to 
por Reyes-Castillo (1973: 1569, f ig . 15) para 
a mesma espécie. O desenho deste autor 
apresenta pequenas diferenças no contorno, 
que parecem consequência do estado de des­
secação do material estudado, mas tem medi­
das dentro dos l imites da variação que veri f i ­
camos em nossos exemplares. Parece mais fá­
cil relacioná-lo com os edeagos dos Paxillus 
estudados do que com os demais Passalus 
Fabr., 1792, pois tem lobos laterais de extremi 
dade arredondada e destacada, que se esten­
dem latero-dorsalmente ao lobo médio, apesar 
de seu tégmen ser mais curto do que o lobo 
médio. 

O edeago de Passalus morio Percheron. 
1835 é muito característ ico e não mostra afini­
dades claras com os demais já conhecidos. 
Difere do descrito por Reyes-Castillo (1973: 
1566-1569, f i g . 14) para Passalus latifrons 
Percheron, 1841, principalmente por ter lobos 
laterais mais estrei tos do que o lobo médio, 
cujo quinto basal não ul trapassam. Esta dife­
rença confirma a revalidação de P. latifrons por 
Reyes-Castil lo (1973). 

O edeago de Passalus punctatostriatus Per­
cheron, 1835 é muito característ ico e não mos­
tra afinidades claras com os demais conheci­
dos. Pelo lobo médio mais largo que o tégmen 
lembra o de P. morio, mas pelo aspecto e posi­
ção dos lobos laterais, afasta-se mui to dele. 

O edeago de Passalus convexus Dalman, 
1817*é muito característ ico e não mostra afini­
dades com nenhum dos demais conhecidos. 
Confirma os resultados de Reyes-Castillo 

(1973: 1561-1562, f i g . 10) para a mesma espé­
cie, apesar de mostrar-se cerca de um terço 
maior e, por não estar dessecado, como toda 
a parte membranosa aparente. 

O edeago de Passalus gravelyi Moreira, 
1922 é muito característ ico e não mostra afini­
dades claras com os demais conhecidos. Pelo 
aspecto e posição dos lobos laterais lembra 
o de P. morio, mas pelo lobo médio l igeiramen­
te mais estrei to do que o tégmen, afasta-se 
dele. 

O edeago de Passalus epiphanoides 
(Kuwert, 1891) descrito por Reyes-Castil lo 
(1973: 1562-1566, f i g . 12), também é muito ca­
racteríst ico e não mostra afinidades claras com 
os demais conhecidos. 

O edeago de Passalus zikani Luederwaldt 
1929 aproxima-se apenas do descrito por Reyes-
Casti l lo (1973: 1571-1572, f i g . 16) para Passa­
lus spinifer Percheron, 1841, pelos lobos late­
rais de posição latero-dorsal ao lobo médio, 
mais dorsal no material dessecado, mas com o 
mesmo aspecto, e separados da peça basal 
por reentrâncias laterais do tégmen. Os edea­
gos das duas espécies são dif íceis de dist in­
guir, tanto pela descrição de Reyes-Castillo 
(1973). quanto pela f igura, cuja escala indica 
medidas e proporções bem próximas para am­
bas, nada se podendo concluir no entanto, em 
vista do aspecto e dos l imites das áreas escle­
rosadas em P. spinifer não estarem claros, nem 
sabermos qual é seu aspecto em vista lateral . 

A torção no sentido horário, que deforma 
principalmente o lobo médio, mas também o 
tégmen do edeago de P. zikani, poderia ser um 
caráter diferencial em relação a P. spinifer, se 
t ivéssemos dados que indicassem sua constân­
cia na espécie, o que é di f icultado por haver 
poucos exemplares disponíveis nas coleções. 
Esta mesma torção no edeago foi encontrada 
por Reyes-Castillo (comunicação pessoal) em 
espécies do gênero Paxillus. Os reduzidos da­
dos com que contamos, ainda não permitem 
qualquer conclusão sobre o assunto. 

O edeago de Passalus occipitalis Eschs­
choltz, 1829 aproxima-se apenas do de Passalus 
glaberrimus Eschscholtz, 1829, pelo tégmen 
afunilado em direção à peça basal e pelos lobos 



laterais c. ir tos, voltados para o dorso e embu­
tidos no quinto basal do lobo médio, mas difere 
desta espécie, pelo menor tamanho e pelas 
áreas esclerosadas do lobo médio menos ex­
tensas. 

O edeago de Passalus alius (Kuwert, 1898) 
aproxima-se apenas do de Passalus quadri-
collis Eschscholtz, 1829, por ser bem mais lon­
go do que largo, ter o lobo médio mais estrei to 
do que o tégmen, com aspecto ventral elípt ico 
e os lobos laterais estendendo-se mais latero-
dorsalmente ao lobo médio, mas distingue-se 
claramente desta espécie, por ter os l imites 
ventrais internos das áreas esclerosadas do 
lobo médio regulares, apresentar vestígios la­
terais de sulco tranversal na área esclerosada 
do tégmen e lobos laterais menos dorsais. 

O edeago de Passalus glaberrimus Eschs­
choltz, 1829 concorda com o descri to por 
Reyes-Castillo (1973: 1574, f i g . 18) para a 
mesma espécie, apesar das medidas dos nos­
sos exemplares serem um pouco maiores. 
Aproxima-se apenas do de P. occipitalis, pelos 
caracteres já mencionados. 

O edeago de Passalus abortivus Perche-
ron, 1835 descri to por Reyes-Castillo (1973' 
1573, f i g . 17) é muito característ ico, sendo o 
único dos Passalus conhecido com os lobos la­
terais táo reduzidos. 

O edeago de Passalus plicatus Percheron 
1835, é muito característ ico e não mostra afi­
nidades claras com os demais conhecidos. Pelo 
aspecto do lobo médio, pelo tégmen dividido 
por sulco transversal bem evidente, e pela for­
ma e largura dos lobos laterais, lembra P. 
gravelyi. mas pela posição mais lateral dos lo­
bos laterais, afasta-se dele. 

O edeago de Passalus coniferus Eschs­
choltz. 1829 aproxima-se mais do edeago de 
Passalus interstitialis Eschscholtz, 1829 descri­
to por Reyes-Castillo (1973: 1582, f i g . 23) e 
de Passalus interruptus (Linnaeus, 1758), por 
ser quase tão largo quanto longo e ter os lobos 
laterais dir igidos no sentido ventro-dorsal e es­
tendendo-se dorsalmente ao lobo médio, mas 
distingue-se de ambos, pelo aspecto de sua 
vista lateral*(de P. Interstitialis, comunicação 
pessoal de Reyes-Cast i l lo). O edeago de P. 
coniferus distingue-se ainda do de P. intersti­

tialis, pelo tamanho e de P. interruptus, pelo 
aspecto globoso do lobo médio. Confirma 
ainda os resultados de Reyes-Castil lo (1973-
1577-1579, f i g . 21) para a mesma espécie, tan­
to pelas medidas e proporções, quanto pela 
forma, que parece só não ser mais coincidente, 
em vir tude das técnicas diferentes usadas na 
fixação do mater ia l . 

O edeago de P. interruptus é mui to pare­
cido com o descri to por Reyes-Castil lo (1973-
1582-1584, f i g . 24) para Passalus punctiger 
Lepeletier & Servi l le, 1825. Este edeago no 
entanto, tem medidas bem inferiores às do 
menor de P. interruptus que estudamos. A 
grande proximidade de P. interruptus e P. punc­
tiger, pelos caracteres exosquelét icos de uso 
tradicional, já tem sido responsável por apare­
cerem confundidos ou como sinônimos na l ite­
ratura. Esta semelhança repete-se nos edea­
gos, que também só podem ser dist inguidos 
pelo tamanho. A uniformidade aí verif icada e o 
resultado do exame dos edeagos em algumas 
populações afastadas de P. interruptus (Estam­
pas X e X I ) , indicam a necessidade de efetuar 
estudos mais extensos sobre a variação de 
caracteres ao longo de transectos, para um me­
lhor entendimento do signif icado que o com­
plexo interruptus-punctiger-P. tlascala Perch. , 
1835, possa ter na história evolutiva dos Passa­
l idae. 

O edeago de P. interruptus ainda mostra 
afinidades com o de Passalus bucki Lueder-
waldt, 1931 e de Passalus elfridae Luederwaldt. 
1931, descri tos por Reyes-Cast i l l o (1973: 
1576-1577, f ig . 20; 1579, f i g . 22), pelos mes­
mos caracteres que o aproximam dos de P-
coniferus, P. interstitialis e P. punctiger. 

Os nossos resultados acrescentados aos 
de Reyes-Castillo (1973), apesar de abrange­
rem um total de 21 espécies, são pouco con­
clusivos sobre os possíveis caracteres comuns 
aos edeagos de Passalus como um todo. Mes­
mo considerando seus subgêneros e seções, 
só constatamos afinidades mais claras entre 
espécies de Mithrorhinus Kaup, 1871 (P. spini-
fer e P. zikani) e entre espécies dentro de se­
ções de Passalus Hincks & Dibb, 1933 s. s t r . , 
como em "Phoroneus" (P. alius com P. quadri-
collis, P. occipitalis com P. glaberrimus) e em 
"Neleus" (P. bucki, P. elfridae, P. coniferus, 



P. interruptus, P. interstitialis e P. punctiger) . 
Estes fatos indicam claramente a necessidade 
de revisão do gênero Passalus, para apurar pos­
síveis grupos mais naturais de espécies, que 
no momento, devem estar nele reunidos. 

A tentativa de veri f icar o signif icado taxo-
nômico do edeago dos Passalidae, produziu in­
teressantes resultados no que toca à sua di­
versidade entre as espécies de certos gêneros 
e à sua uniformidade, até muito grande em 
outros, como a verif icada na seção "Neleus" 
de Passalus s . str., demonstrando o quanto po­
derá ser út i l ampliar estes estudos e estendê-
los aos demais caracteres, para que possamos 
melhor perceber as afinidades entre as espé­
cies da famíl ia, agrupando-as numa sistemática 
mais natural . 

VARIAÇÃO INTRA-ESPECÍFICA DO EDEAGO 

Em quinze das espécies agora estudadas, 
dispusemos de exemplares de localidades dife­
rentes, cobrindo áreas geográficas mais ou 
menos extensas, que permit i ram uma verif ica­
ção prévia da variação intra-específica dos ca­
racteres do edeago. 

A variação intra-específica da forma e das 
dimensões dos edeagos examinados, ampliada 
pelas descrições e f iguras do material de 
Reyes-Castillo (1973), mostra-se pequena e 
mantem-se dentro dos l imites das espécies co­
nhecidas, mesmo nos casos em que foram exa­
minados exemplares cobrindo uma distr ibuição 
ampla, como em P. interruptus (Tabela I) . 

Comparando nossos resultados com os de 
Reyes-Castillo (1973), ver i f icamos que para 
Verres lureilabris, Passalus rodocanthopoides 
e Passalus coniferus, as medidas calculadas 
pelas escalas dos desenhos daquele autor 
acham-se dentro dos l imites da variação que 
observamos. O edeago de Popilius marginatus, 
representado por Reyes-Castil lo (1973: 1945, 
f i g . 1), é bem maior do que os agora estuda­
dos, provavelmente por incorreção na escala 
do desenho, que indica um edeago com cerca 
de 1/3 do comprimento total do corpo dos 
exemplares. O edeago de Spasalus crenatus, 
representado por Reyes-Castil lo (1973: 1557, 
1558, f i g . 7 ) , mostra-se maior do que os dos 
dois exemplares estudados, ampliando bastan­

te seu intervalo de var iação. Os edeagos de 
Passalus convexus e Passalus glaberrimus, re­
presentados por Reyes-Castil lo (1973: 1561-
1562, f i g . 10; 1574, f i g . 18), são menores que 
os dos nossos exemplares, talvez em conse­
quência do estado de dessecação do material 
daquele autor. 

Em várias das espécies estudadas, dispu­
semos de amostras com mais de uma dezena 
de machos da mesma localidade, permit indo 
apurar casos de variação intrapopulacional do 
edeago. A área média ventral não esclerosada 
do tégmen mostrou contornos e extensão va­
riáveis em Popilius marginatus, Verres furcila-
bris, Paxillus pentaphylloides (mesma popula­
ção) , Spasalus robustus, Passalus rodocantho­
poides (mesma população), Passalus plicatus 
(mesma população) e Passalus interruptus 
(mesma população). Este aspecto do edeago 
não tem portanto, qualquer valor d i ferencia l . 

A torção que deforma o lobo médio e o 
tégmen no sentido horário em Passalus zikani, 
varia de intensidade dentro da mesma popula­
ção. 

O sulco transversal médio da área escle­
rosada do tégmen, em Popilius marginatus 
mostra-se mais extenso num exemplar do que 
noutro de localidade di ferente, em Verres fur-
cilabris é ausente no nosso material e parece 
exist ir no de Reyes-Castillo (1973: 1547, f ig . 2) 
e em Passalus alius existe nos exemplares de 
uma localidade e falta nos de outra. Apesar das 
reduzidas amostras examinadas, pode tratar-se 
de uma variação interpopulacional. Esta varia­
ção prejudica o valor diferencial do carácter ao 
nível de espécie. 

Verres furcilabris ainda apresentou dife­
renças entre os exemplares provenientes do 
Mato Grosso, cujo edeago é mais curto, com 
o lobo médio embutido no tégmen, e os exem­
plares do Amapá e do Amazonas, cujo edeago 
é mais longo, com o lobo médio mais l ivre, 
o que poderá se definir como uma variação in­
terpopulacional, se amostras maiores daquelas 
localidades mostrarem as mesmas caracterís­
ticas . 

Em Passalus interruptus apareceram va­
riações do edeago com maior probabil idade de 
serem interpopulacionais, sugerindo a possibi­
lidade do seu uso no estudo da histór ia da dis-



tr ibuição das espécies de Passalidae. Passa­
lus interruptus mostrou um edeago com a 
margem lateral distai dos lobos laterais sinuo­
sa, em exemplares provenientes do Amapá, 
Mato Grosso, São Paulo e diferentes localida­
des do Pará, e outro com a margem lateral dis­
tai dos lobos laterais quase reta, em exempla­
res provenientes do Acre, Bahia e diferentes 
localidades do Amazonas. 

TÉCNICAS DE PREPARO E REPRESENTAÇÃO 

DO EDEAGO DOS PASSALIDAE PARA ESTUDOS 

TAXONÔMICOS 

A potencialidade demonstrada pelo edeago 
dos Passalídeos para estudos de sistemática e 
as dif iculdades encontradas na comparação de 
nossos resultados com os de Reyes-Castillo 
(1970. 1970a e 1973), indicam a necessidade 
de uniformização das técnicas de preparo e 
representação do mater ia l . 

O estudo de amostras de uma mesma es­
pécie, como em Passalus interruptus, demons­
trou que os resultados obtidos com edeagos de 
insetos fixados em líquido, aparentemente não 
di ferem, tanto na forma quanto nas dimensões 
dos obtidos com edeagos de insetos desseca­
dos e bem reidratados. Como o material des­
secado e não inteiramente reidratado de Reyes-
Casti l lo (1973) apresenta indícios de deforma­

ção, sugerimos que estudos futuros se desen­
volvam preferencialmente com material f ixado 
e conservado em líquido, e quando necessário, 
com material f ixado e conservado por desse­
cação, mas demoradamente reidratado e pas­
sado para conservação em l iquido. 

Como os lobos laterais, por sua forma e 
posição, parecem caracterizar populações, vá­
rias espécies e até gêneros, recomenda-se, 
portanto sua descrição e representação em vis­
ta lateral, pois as vistas ventral e dorsal nem 
sempre esclarecem sua fo rma. 

A importância dos esclerosamentos e ou­
tros acidentes superf ic iais do edeago como 
caracteres diferenciais, obriga sua descrição e 
representação de agora em diante e contra-
indica o uso de técnicas de diafanização. 

O saco interno pode ser extraído para es­
tudo de sua morfologia, com auxíl io de uma 
incisão circular na área membranosa dorsal do 
lobo médio, sem preuízo de nenhum dos carac­
teres agora estudados. 

A articulação do lobo médio com o tégmen 
no sentido ventro-dorsal, torna a medida de 
comprimento do edeago (Tabela I) um dado 
de pouca confiança para comparações, restan­
do o comprimento e a maior largura da proje­
ção de topo do tégmen, como as dimensões 
menos sujeitas às deformações que o edeago 
inteiro possa sofrer nos processos de f ixação. 



CONCLUSÕES 

A genitália masculina dos Passalidae com­
põe-se do edeago e um anel que o envolve. 
Este anel é constituído dorsalmente pelo déci­
mo uroesternito e ventralmente pelo nono 
uroesternito em forma de ferradura. 

O edeago dos Passalidae mostra-se voltado 
para o dorso, mesmo quando em repouso no 
interior do abdome, com fortes indícios de ha­
ver sofr ido uma rotação permanente de 180° 
em torno do seu eixo longitudinal. 

Todos os edeagos conhecidos de Passa­
lidae têm a peça basal curta, os lobos laterais 
também curtos e o lobo médio globoso, desta­
cado e relativamente l ivre, apenas acompanha­
do de cada lado ou latero-dorsalmente, pelos 
lobos laterais. 

Todos os edeagos conhecidos de Passali­
dae são característicos para as espécies a que 
pertencem, ocorrendo apenas casos de seme 
lhança entre os de Passalus punctiger e Passa­
lus interruptus, Passalus interstitialis e Passa­
lus coniferus, acompanhados no entanto de 
nítidas diferenças de tamanho. 

As espécies estudadas do gênero Popilius 
aproximam-se pelo lobo médio maior que o 
tégmen e pelos lobos laterais muito curtos, 
caracteres que também as afastam dos demais 
gêneros. 

As espécies estudadas do gênero Odonto­
taenius aproximam-se pelo lobo médio mais 
estreito que o tégmen e pelos lobos laterais 
com a extremidade dorsal esclerosada e volta­
da para a base, caracteres que também as 
afastam dos demais gêneros, reforçando a re­
validação deste gênero por Reyes-Castillo 
(1970a: 149, 150) . 

As espécies estudadas do gênero Paxillus 
aproximam-se pelo aspecto característ ico dos 
lobos laterais, com a extremidade bem desta­
cada? arredondada e estendida latero-dorsal­
mente ao lobo médio, caracteres que também 
as afastam dos demais gêneros. 

As espécies estudadas do gênero Spasa-
lus, aproximam-se pelos lobos laterais curtos 
e destacados por reentrância ventro-Iateral da 
margem distai do tégmen, caracteres que tam­
bém as afastam dos demais gêneros, reforçan­
do a revalidação deste gênero por Reyes-Cas­
t i l lo (1973: 1556-1557) . 

Apesar do gênero Verres ter apenas uma 
de suas espécies com o edeago conhecido, este 
é mui to característ ico e se afasta de todos os 
dos demais gêneros, por ter o lobo médio mui­
to maior que o tégmen, os lobos laterais cur­
tos e ventro- laterais. 

Apesar do gênero Ptichopus ter apenas 
uma de suas espécies com edeago conhecido, 
representado por Reyes-Castillo (1970a: 61), 
apresenta este órgão muito característico e dis­
t into de todos os demais gêneros, por ter o 
tégmen muito longo em relação ao lobo médio. 

As espécies do gênero Passalus, cujo 
edeago é conhecido, não apresentam caracte­
res nesse órgão que permitam correlacioná-las 
todas entre s i . Duas espécies consideradas 
como do subgênero Mithrorhinus, mostram-se 
afins pelos edeagos com lobos laterais latero-
dorsais e separados da peça basal por reen­
trâncias laterais do tégmen. As espécies do 
subgênero Passalus s. str. seção "Phoroneus", 
mostram-se afins pelos edeagos com o tégmen 
longo e afunilado em direção à base, e os lobos 
laterais apontados latero-dorsalmente. As es­
pécies do subgênero Passalus s. str. seção 
"Neleus" , mostram-se afins pelos edeagos qua­
se tão longos quanto largos e com os lobos 
laterais de posição dorsal ao lobo médio. 

As espécies estudadas do gênero Veturius, 
não apresentam afinidades claras pelo edeago. 

As conclusões prévias sobre o possível 
signif icado dos caracteres do edeago ao nível 
de gênero, indicam a conveniência de estender 
estes estudos a um maior número de espécies, 
principalmente em Veturius e Passalus, que 



merecem uma minuciosa revisão à luz de todos 
os caracteres de comprovado signif icado taxo-
nômico. 

A variação da forma e das dimensões dos 
edeagos estudados, mesmo nos casos em que 
foram examinados exemplares cobrindo uma 
distribuição ampla, mostra-se pequena e man-
tem-se dentro dos l imites conhecidos para as 
espécies. 

A ocorrência de caracteres do edeago com 
provável signif icado populacional, constatada 
principalmente em Passalus interruptus, sugere 
a possibil idade de seu uso no estudo da histó­
ria da distr ibuição das espécies. 

Os resultados obtidos com o estudo de 
edeagos de exemplares f ixados em líquido, são 
muito próximos dos obtidos com material des­
secado reidratado e passado para conservação 
em líquido. 

Técnicas de diafanização não devem ser 
uti l izadas no edeago para estudos taxonômicos. 
uma vez que seus esclerosamentos e outros 
acidentes superf iciais revelaram-se bons carac­
teres di ferenciais. 

O comprimento e a largura da projeção de 
topo do tégmen, mostraram-se as medidas me­
nos sujeitas às deformações que o edeago in­
teiro possa sofrer nos processos de fixação. 



SUMMARY 

Studies of the male genitalia of the 
Passalidae (Coleoptera), giving special at­
tent ion to structural homologies in the terminal 
abdominal somite, have revealed that the 
aedaeagus has probably undergone a perma­
nent rotat ion of 180° around its longitudinal 
ax is . The investigation, based on detailed ex­
aminations of 26 species (14 f rom Amazonian 
Brazil) representing 7 genera (Odontotaenius, 
Popilius, Veturius, Verres, Paxillus, Spasalus 
and Passalus) provided data for an evaluation 
of the taxonomic signif icance of the aedaeagus 
and demonstrated that the structure adequately 
characterizes individual species and the ma­
jor i ty of the genera studied. Intraspecific 
variat ion, although considerable in some cases, 
did not reduce the taxonomic usefulness of the 
aedaegus, but rather revealed possible interpo-
pulational patterns which may take on addition­
al signif icance in distr ibut ional s tudies. To 
faci l i tate future comparative analyses, sug­
gestions have been presented for a standardized 
methodology in the preparation and represen­
tat ion of the aedaeagus in taxonomic investi­
gat ions. 
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APÊNDICE 

MATERIAL EXAMINADO 

Todos os exemplares dissecados para estudo do 

edeago, seguem abaixo relacionados pelo nome, au­

tor e data da espécie, número de exemplares exami­

nados, Estado do Brasil ou país de procedência, da­

dos de localidade e data de coleta, sigla da coleção 

a que pertencem e número de registro, sexo, indi­

cação do indivíduo cujo edeago foi desenhado e o 

método pelo qual se encontrava conservado. O co­

letor ou coletores, só estão citados em exemplares 

que pertencem a coleções não numeradas. 

Dentre os 213 indivíduos examinados pertencen­

tes a 26 espécies diferentes, foram encontrados 110 

machos, cujos edeagos serviram ao presente es­

tudo. 

Popilius marginatus (Percheron, 1835) — 3, PA, Be­

lém, K m 90 Belém-Brasília, Faz. Candiru, P. Wal-

dyr col., 27/VIII /1972. MPEG (um macho e duas 

fêmeas), dessecados reidratados; — 2, MT, Utia-

riti, rio Papagaio, VII -VIII /1961 , K. Lenko col., 

MZSP (um macho des. e uma fêmea), desseca­

dos reidratados. 

Popilius refugicornis Bührnheim, 1962 -5, E S , Linha­

res, Sooretama, 23-28/111/1959. IOC 9.515 (des.) e 

9.517 (machos) , 9.514, 9.516 e 9.518 (fêmeas), 

dessecados reidratados; -1, RJ, Petrópolis, Par­

que São Vicente, 4 /XII /1960 , IOC 9.519 (ma­

cho), dessecado reidratado; -2, RJ, São Fidé­

lis, Alvarenga col., VII /1956, MZSP (fêmea), des­

secados reidratados; -1, RJ, Rio de Janeiro, 

Grajaú, 2 /VI/1956, IOC 9.513 (macho) , desse­

cado reidratado; -1, SP, Tremembé, J. Halik, 

XII/1939, MZSP (fêmea), dessecado reidratado. 

Popilius tetraphyllus (Eschescholtz, 1829) -2, A M , 

Manaus, K. Lenko col., IX/1963 , MZSP (macho 

des.), dessecados reidratados. 

Odontotaenlus disjunctus (Illiger. 1800) -4, EUA, 

Michigan, Allegan, 12/VI/1912, IOCZ 6.789 

(des.) e 6.794 (machos) , 6.788 e 6.795 (fêmeas) , 

dessecados reidratados; -2, EUA, N. Carolina, 

Ascheville, 20/IV/1913, IOCZ 6.796 (macho) , 

6.790 (fêmea), dessecados reidratados; -2, EUA, 

Illinois, Willowspring, 15/VI/1930, IOCZ 6.792 

(macho) , 6.790 (fêmea), dessecados reidrata­

dos. 

Veturius libericornis Kuwert, 1891 -5, PA, Belém, 

Utinga, 22*/IX/1968, IOC 14.761 (des.) e 14.840 

(machos) , 14.762, 14.841 e 14.842 (fêmeas) ál­

coo l 

Veturius asslmilis (Weber, 1801) -2, M G , Barreira 

do Piquete, Serra da Mantiqueira, 6-11/1/1961, 

IOC 14.755 (macho) , 14.765 (fêmea), álcool; -3, 

SP, Paranapiacaba, 7 / IV/1972, Z U E C 199 (ma­

cho des.), 200 e 201 (fêmeas), álcool; -1, SP, Re­

presa Barra Bonita, 18 /XI /1972 , Z U E C 271 (ma­

cho), álcool. 

Veturius punctatostriatus Arrow, 1907 -3, AP, Ser­

ra do Navio, 27 /X/1968 . IOC 14.760 (macho 

des.), 14.925 e 14.926 (fêmeas), álcool. 

Verres furcilabris (Eschscholtz, 1829) -2, AP, Serra 

do Navio. 27 /X/1968 , IOC 14.758 (macho des.) 

e 14.828 (fêmea), álcool; -1, AM, Manaus, Res. 

Ducke, 3 /X/1968 , IOC 14.827 (macho) , álcool; 

-4, MT, Alto Araguaia, Faz. Morro do Fogo, 

1-10/VII/1972, ZUEC, 255, 256 e 257 (machos) , 

258 (fêmea), álcool. 

Paxillus pentaphylloides Luederwaldt, 1931 -30, SP, 

Campinas, diversas datas. ZUEC 32, 53 a 62, 96, 

97, 315, 331 e 332 (des.) (machos) , 33, 63 a 71, 

94, 95, 305 e 330 (fêmeas) , álcool; -1, E S , Faz. 

Jerusalém 2/II /1913, IOCZ 7 306 (macho) , des­

secado reidratado. 

Paxillus forsteri Luederwaldt, 1927 -1, GO, Campi­

nas, VIII /1927, P. Forster co l , Parátipo, MZSP 

(macho des.), dessecado reidratado; -2, GO, DF, 

Brasília, 1/1961, IOC 14.757 (macho) e 14 756 

(fêmea), dessecados reidratados. 

Paxillus lanei Pereira, 1939 -1, M T , Salobra, E F N B , 

18-29/X/1938, Comissão IOC col., Holótipo, 

M Z S P (macho des.), dessecado reidratado. 

Spasalus crenatus (MacLeay, 1819) -1, AM, Manico-

ré, rio Madeira, IOCZ 7.213 (macho) , desseca-

cado reidratado; -1, AM, Benjamin Constant 

18-28/IX/1962, K. Lenko col., M Z S P (macho 

des.), dessecado reidratado. 

Spasalus robustus (Percheron, 1835) -1, SP, São 

Paulo, Alto da Serra, XI /1925 , IOCZ 7.215 (ma­

cho des.), dessecado reidratado; -1, SP, Apiaí, 

IOC 14.855 (macho) , álcool; 1, RJ, Itatiaia, Est. 

Biológica, l /VII I /1933 , IOCZ 7.233 (macho) , 

dessecado reidratado. 

Passalus rhodocanthopoides (Kuwert, 1891) -27, AP, 

Serra do Navio, 27 /X/1968 , IOC 14.780 (des.) e 

14.801 a 14.810 (machos) , 14.811 a 14.826 (fê­

meas), álcool. 

Passalus morio Percheron, 1835 -6, MG, Jabotica-

tubas, Serra do Cipó, diversas datas, Z U E C 409 

(macho) , 368, 369, 370, 407 e 408 ( fêmeas) , ál-



cool; -1, RJ, Rio de Janeiro, Grajaú, 15/XI/1960, 

IOC 14.877 (macho) , álcool; -4, SP, Campinas, 

diversas datas, Z U E C 340 (des.), 341 e 342 (ma­

chos) , 270 (fêmea), álcool. 

Passalus punctatostriatus Percheron, 1835 -5, SP, 

Mogi das Cruzes, Taiaçupeba, 25/VI/1972, ZUEC, 

202 (des.), 203 e 204 (machos) , 205 e 206 (fê­

meas), álcool. 

Passalus convexus Dalman, 1817 -5, PA, Belém, IAN, 

25/IX/1968, IOC 14.771 (des.) e 14.797 (ma­

chos), 14.798 a 14.800 (fêmeas), álcool; -5, RJ, 

Rio de Janeiro, Tijuca, 7 /X/1972 , IOC 14.774 e 

14.777 (machos) , 14.782, 14.785 e 14.787 (fê­

meas) , álcool. 

Passalus gravelyi Moreira, 1922 -1, RJ, Itatiaia, Ma­

cieiras, 21/VII /1933, IOCZ 7.985 (macho des.), 

dessecado reidratado. 

Passalus zikani Luederwaldt, 1929 -2, RJ, Itatiaia, 

Maromba, l / IV/1937 , IOCZ 7.669 (des.) e 7.671 

(machos), dessecados reidratados. 

Passalus occipitalis Eschscholtz, 1829 -2, RJ, Rio de 

Janeiro, Paineiras, 22/1/1961, IOC 14.776 (des.) 

e 14.796 (machos), álcool; -3, RJ, Rio de Janei­

ro, Tijuca, 4 /XI /1962 , IOC 14.835 e 14.836 (ma­

chos) e 14.837 (fêmeas), álcool. 

Passalus alius (Kuwert, 1898) -2, MG, Barreira do 

Piquete, 06-11/1/1961, IOC 14.779 (des.) e 14.791 

(machos); -3, MG, Jaboticatubas, Serra do Cipó, 

12/11/1974, ZUEC 392 e 393 (machos) e 410 (fê­

mea) , álcool; -1, MG, Jaboticatubas, Serra do 

Cipó, l / X I / 1 9 7 3 , ZUEC 367 (fêmea), álcool. 

Passalus quadricollis Eschscholtz, 1829 -2, RJ, Rio 

de Janeiro, Tijuca, 2-3/XI/1962, IOC 14.775 

(des.) e 14.789 (machos), álcool. 

Passalus glaberrimus Eschscholtz, 1829 -2, A M , Ma­

naus, Reserva Ducke, 3 /X/1968 , IOC 14.773 

(macho des.), 14.784 (fêmea), álcool. 

Passalus plicatus Percheron, 1835 -4, MG, Barreira 

do Piquete, 6-11/1/1961, IOC 14.778 (des.), 14.794 

e 14.795 (machos) , 14.793 (fêmea), álcool; -22, 

MG, Jaboticatubas. Serra do Cipó, 1973 e 1974, 

Z U E C 371, 372, 374, 394, 397 a 400 e 411 a 413 

(machos) , 373, 395, 396, 401 a 406, 414 e 415 (fê­

meas), álcool. 

Passalus coniferus Eschscholtz, 1829 -7, SP, Cam­

pinas, 12/X/1969, ZUEC 01 (des.), 02 e 03 (ma­

chos), 04, 05, 06 e 07 (fêmeas), álcool. 

Passalus interruptus (Lin., 1758) -2, AP, Serra do 

Navio, 29/X/1968, IOC 14.792 (macho des.) e 

14.829 (fêmea), álcool; -3, A M , São Paulo de 

Olivença, 10/VII/1935, IOCZ 14.254 e 14.255 

(machos) , 14,303 (fêmea), dessecados reidrata­

dos; -2, A M , Itacoatiara, III/1936, IOCZ 14.258 

(macho des.) e 14.259 (fêmea), dessecados rei­

dratados; -2, PA, Cachimbo, 14-21/IX/1955, IOC 

14.839 e 14.844 (fêmeas), dessecados reidrata­

dos; -1, PA, Cachimbo, 25-9/X/1956, IOC 14,858 

(fêmea), dessecado reidratado; -3, PA, Mosquei­

ro, 15 /XI/1956 , IOC 14.830 (macho des.), 14.831 

e 14.832 (fêmeas), dessecados reidratados; -1, 

PA, Belém, 4 / IX/1959 , IOC 14.834 (macho) , des­

secado reidratado; -2, AC, Porto Walter, Faz. 

São Geraldo, 3/II /1973, Z U E C 290 (macho des.) 

e 291 (fêmea), álcool; -1, MT, Colônia Terenos, 

10/XII /1936, IOC 14.292 (macho des.). desseca­

do reidratado; -1, GO, Campinas, 11-19/11/1945, 

IOC 14.279 (fêmea), dessecado reidratado; -2, 

BA, Agua Preta, sem data, IOCZ 14.261 (ma­

cho des.) e 14.283 (fêmea), dessecados reidra­

tados; -1, SP, Campinas, 9 /XI /1971 , Z U E C 194 

(macho des.), álcool; -1, Paraguai, Chaco, Rio 

Confuso, H/1940 , IOC 14.838 (fêmea), desseca­

do reidratado. 



ÍNDICE DAS ESPÉCIES ESTUDADAS QUE OCORREM 

NA AMAZÔNIA 

Popilius marginatus (Percheron, 1835) .10 

Popilius tetraphyllus (Eschscholtz, 1829) 12 

Veturius libericornis Kuwert, 1891 15 

Veturius punctatostriatus (Arrow, 1907) 16 

Verres furcilabris (Eschscholtz, 1829) 16 

Paxillus pentaphylloides Luederwaldt, 1931* 18 

Spasalus crenatus (MacLeay, 1819) 20 

Passalus rhodocanthopoides (Kuwert, 1891) 22 

Passalus morio Percheron, 1835* 23 

Passalus punctatostriatus Percheron, 1835* 24 

Passalus convexus Dalman, 1817 26 

Passalus glaberrimus Eschscholtz, 1829 32 

Passalus coniferus Eschscholtz, 1829* 34 

Passalus interruptus (Lin., 1758) 36 

( * ) — (Estudadas em material não Amazônico). 

(Aceito para publicação em 22/11/77) 
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